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ObjectivOs

Fornecer algumas directrizes participativas básicas e orientadas para 
o género para melhorar os sistemas de monitorização e de avaliação 
existentes que já estão a decorrer, que se encontram a meio e/ou no 
final.

▼

Objectivos, monitorização de contactos com os beneficiários, quadro 
lógico com enfoque de género, avaliação e monitorização participativa, 
gestão baseada nos resultados, passos e critérios. 

▼

cOnceitOs chave:

ASEG para os
Programas	de	Emergência	e	de	Reabilitação

Análise Socio-Económica e de Género
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Os processos de avaliação e monitorização permitem aos funcionários analisarem o desempenho das 
operações de emergência, e a ajustarem o programa, se necessário, de forma a obter os resultados 
desejados.

A monitorização é um sistema de vigilância, usado por aqueles que são responsáveis por uma operação, 
para verificar se tudo está a decorrer o mais possível de acordo com o plano, e se os recursos não estão a 
ser desperdiçados. È um sistema de feedback contínuo, que decorre durante toda a vida da intervenção, e 
envolve a fiscalização ou a análise periódica de cada actividade, a cada nível.

Objectivos	da	monitorização▼
4	 As	encomendas	de	ajuda	estarem	prontas	a	tempo

4	 Os	planos	de	trabalho	serem	seguidos	o	mais	de	
perto	possível

4	 Poderem	ser	efectuados	ajustamentos	e	tomadas	
acções	correctivas	onde	seja	necessário

4	 Aqueles	que	necessitam	de	saber	serem	mantidos	
informados

4	 Os	recursos	serem	usados	eficientemente	e	
eficazmente	

4	 Os	constrangimentos	e	os	obstáculos	possam	ser	
previstos	e	que	soluções	atempadas	sejam	encontradas

Processo	de	planeamento	do	sistema	de	quatro	passos▼

Aspectos	dos	sistemas	de	monitorização	e	avaliação▼
4	 Selecção	de	indicadores

4	 Identificação	de	prioridades

4	 Planeamento	dos	sistemas	de	recolha	de	dados

4	 Recolha	de	dados

4	 Análise	de	resultados

4	 Uso/disseminação	da	informação

4	 Verificar os	objectivos	da	intervenção	para	ver	se	
estes	são	específicos,	baseados	na	necessidade	e	
úteis	para	a	avaliação	de	resultados	reais

4	 Identificar um	grupo	de	indicadores	para	medir	os	
resultados	reais

4	 Planear	como	é	que	a	recolha	de	informação	pode	
ser	feita	e	por	quem,	de	acordo	com	os	indicadores	
seleccionados

4	 Explicar	porque	é	que	a	informação	está	a	ser	
reportada,	quem	a	vai	usar	e	que	acções	podem	ser	
levadas	a	cabo	ou	antecipadas

Os dados recolhidos durante a monitorização fornecem a base para a análise da avaliação, que dizem 
respeito à avaliação dos efeitos da intervenção nos ou para os beneficiários. Estes incluem os benefícios 
a termo certo (avaliação periódica), o impacto total das actividades e os inputs quando se leva a cabo a 
avaliação post factum. 

A avaliação é a análise sistemática das operações pela administração. Os beneficiários devem ser 
envolvidos, o mais possível, de forma a permitir-lhes o ajustamento ou a redefinição de objectivos, a 
reorganização de disposições institucionais ou a redistribuição de recursos.
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A selecção de indicadores para a monitorização e avaliação é importante, mas também difícil. Apesar 
de tomar muito tempo, quantas mais partes interessadas estiverem envolvidas na selecção e planeamento 
de indicadores, mais respeitado irá ser o seu sentido de posse e de responsabilidade.

Uma das tarefas mais importantes no planeamento do projecto é saber quão realista é a eficácia da 
selecção. Uma avaliação demasiada optimista pode, muitas vezes, levar a conflitos e carências de provisões 
durante a fase de execução.

Gestão baseada nos resultados

Existe uma ênfase crescente na visibilidade e na responsabilidade final das consequências da intervenção, em 
vez de se olharem apenas para os indicadores de processo relacionados com as operações de emergência, como 
a distribuição de alimentos (por exemplo, as toneladas de alimentos distribuídos e número de beneficiários que 
se consegue alcançar). Os focos da gestão baseada em resultados, os efeitos e os impactos da intervenção, são 
os indicadores de resultados imediatos (por exemplo, os quilómetros de estrada construídos).

O objectivo é melhorar a eficácia e a responsabilização da administração ao definir resultados esperados 
realísticos, monitorizar o progresso com vista a atingir os resultados esperados usando indicadores chave de 
performance1, integrar as lições aprendidas nas decisões administrativas e relatar o desempenho2.

As consequências e impactos são os resultados a longo termo do projecto, que só podem ser influenciados 
parcialmente. Os objectivos devem ser realistas e, se possível, devem ser combinados indicadores quantitativos 
e qualitativos. Na sua maior parte, os indicadores qualitativos reflectem as percepções e o nível de participação e 
são, portanto, muito relevantes para a análise dos impactos no género, enquanto que os indicadores quantitativos 
são facilmente mesuráveis.

▼
4	 Idoneidad Planificación	de	la	operación	de	socorro	tal	como	fue	formulada	durante	la	fase	de	evaluación	del	

impacto

4	 Pertinencia Intervención	conforme	a	las	necesidades	y	prioridades	de	la	población	más	vulnerable

4	 Eficiencia Uso	de	recursos	disponibles	y	resultados	obtenidos	en	relación	a	los	insumos

4	 Eficacia Grado	en	que	los	resultados	esperados	fueron	alcanzados

4	 Repercusiones Contribución	de	la	intervención	a	los	sistemas	de	explotación	agrícola	y	a	los	modos	de	vida	de	los	
beneficiarios

4	 Perspectiva Las	actividades	de	emergencia	a	corto	plazo	deberían	tener	en	cuenta	problemas	a	mas	largo	plazo	
interrelacionados	entre	sí	(p.	ej.,	la	sostenibilidad	del	acceso	mejorado	a	la	tierra	y	a	los	recursos	
por	parte	de	hogares	encabezados	por	mujeres	pertenecientes	al	grupo	beneficiario).	El	ASEG	sitúa	
las	operaciones	de	emergencia	en	una	perspectiva	de	desarrollo	sostenible

4	 Puntualidad Está	implícita	en	los	criterios	de	eficiencia	y	eficacia,	pero	es	importante	considerar	que	si	
la	entrega	de	paquetes	de	ayuda	se	demora	mucho,	éstos	dejaran	de	ser	útiles.	Si	la	ayuda	
alimentaria	no	llega	a	tiempo	a	las	personas	seleccionadas,	su	calidad	nutritiva	disminuirá.

4	 Capacidad  
de respuesta

Es	un	criterio	transversal	que	hace	referencia	a	la	capacidad	de	los	mecanismos	de	ayuda	para	
atender	tempestivamente	las	diferentes	necesidades	de	todas	las	personas	vulnerables	afectadas.	
Está	relacionado	intrínsicamente	con	la	velocidad	de	recuperación	de	la	situación	de	desastre

4	 Observancia Si	el	proyecto	es	conforme	a	las	políticas	y	los	objetivos	del	organismo	y	del	donante

1  Indicadores de Performance Chave, Um menu de trabalho para áreas chave da assistência do PAM, Junho 2000.
2 Gestão baseada nos resultados na Agência Canadiana para o Desenvolvimento Internacional. Janeiro, 1999..

Critérios	gerais	de	monitorização	e	avaliação▼
4	 Apropriabilidade Planeamento	da	operação	de	auxílio	como	foi	formulada	durante	a	fase	de	avaliação	de	impacto

4	 Relevância Se	a	intervenção	se	dá	atenção	às	necessidades	e	prioridades	da	população	mais	vulnerável

4	 Eficácia Uso	dos	recursos	disponíveis,	e	resultados	imediatos	obtidos	em	relação	aos	inputs	

4	 Efectividade Grado	en	que	los	resultados	esperados	fueron	alcanzados

4	  Impacto Contribuição	da	intervenção	para	os	sistemas	de	agricultura	e	para	os	meios	de	sustento	dos	
beneficiários

4	 Perspectiva Actividades	de	emergência	a	curto-termo	devem	ter	em	consideração	problemas	inter-
conectados	e	a	longo-termo	(por	exemplo,	a	sustentabilidade	de	um	acesso	às	terras	e	
recursos	melhorado	pelos	beneficiários	dos	agregados	familiares	liderados	por	mulheres).	A	
ASEG	coloca	as	operações	de	emergência	numa	perspectiva	de	desenvolvimento	sustentável

4	 Actualidade Implícito	nos	critérios	de	eficiência	e	eficácia,	mas	importante	tendo	em	conta	que	se	a	entrega	
das	encomendas	de	auxílio	estiver	significativamente	atrasada	estas	podem	deixar	de	ser	
úteis.	Se	a	assistência	alimentar	não	chega	às	pessoas	seleccionadas	a	tempo	o	seu	estado	
nutricional	irá	declinar.

4	 Receptividade Um	critério	transversal	que	se	refere	à	capacidade	do	mecanismo	de	auxílio	de	se	debruçar	
a	tempo	sobre	as	diferentes	necessidades	de	todas	as	pessoas	afectadas	e	vulneráveis.	Isto	
está	relacionado	intrinsecamente	com	a	velocidade	com	que	ocorre	a	recuperação	depois	do	
desastre

4	 Adesão Se	o	projecto	se	encontra	em	linha	com	a	política	e	alvos	da	agência	e	do	doador
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Monitorização e avaliação participativa

A monitorização participativa envolve os beneficiários na medição, registro, recolha, processamento 
e comunicação da informação para auxiliar tanto os funcionários administrativos da operação como os 
membros do grupo beneficiário no processo de tomada de decisão. Uma abordagem participativa facilita 
uma perspectiva de género no plano de intervenção de emergência entre a comunidade beneficiária.

A análise de género trata de “quem são as necessidades” e de “quem é a participação”, assegurando 
a representação de homens e mulheres nas operações de emergência assim como nas ferramentas e 
processos de monitorização e avaliação (por exemplo, em um quadro lógico).

Criar e partilhar informação com todas as partes envolvidas sobre o progresso e impactos da operação 
de auxílio é essencial para a coordenação entre os doadores, as ONGs, os governos e os beneficiários locais. 
A apreciação da evolução de necessidades é também necessário para atingir uma reabilitação e recuperação 
sustentável de longo termo. Para uma visão compreensiva do estado da intervenção geral, é necessário 
um sistema de monitorização e avaliação eficiente em situações que evoluem rapidamente. Relatórios 
terminais e de progresso são preparados por cada agência e/ou instituições baseados na informação da 
monitorização recebidas do campo. 

As abordagens utilizadas para recolher os dados variam de acordo com os recursos disponíveis. 
Tipicamente, os beneficiários são questionados em locais específicos pelos funcionários operacionais (como 
por exemplo, numa organização das NU ou do governo) usando entrevistas focadas em tópicos. As respostas 
são investigadas para o programa como um todo, usando questionários numa amostra dos beneficiários. 
Ocorrem então, acções de acompanhamento posterior para implementações e/ou reajustamentos futuros, 
de acordo com a resposta dos beneficiários. 

Dois	níveis	de	monitorização	de	contacto	com	os	beneficiários▼
4	 Funcionários	do	país	(como	por	exemplo,	do	PAM	e	da	FAO)	e	operadores	de	emergência	levam	a	cabo	
visitas	de	campo	para	contactar	os	beneficiários	e	explorar	as	suas	repostas	à	intervenção.	Estas	
entrevistas	fazem	parte	de	uma	supervisão	de	campo	regular.

4	 Técnicas	participativas	de	diagnósticos	rurais	rápidos	podem	ser	usadas	quando	é	necessária	uma	
investigação	mais	detalhada,	e	onde	estejam	disponíveis	recursos	suficientes	e	capacidade	de	gestão.

A organização de workshops com todas as partes interessadas, com uma representação adequada 
dos beneficiários, durante a fase de implementação da intervenção, é considerada como um método útil 
para a criação de informação participativa e para a redefinição de políticas e objectivos da operação de 
emergência. 

Para desastres locais de começo lento, como as secas, os planeadores do projecto devem investigar 
quem (homens e mulheres) é que administra e controla os recursos do agregado familiar. Em locais em que 
são as mulheres as responsáveis pela monitorização diária dos níveis de reservas alimentares, os sistemas 
de aviso antecipados devem levar em consideração o seu conhecimento dos níveis das reservas alimentares 
em comparação com as necessidades. É encorajada a participação das mulheres para monitorizarem e 
devolverem informação aos sistemas VAM e GIEWS. 
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A abordagem do quadro lógico com enfoque de género 

O quadro lógico é uma ferramenta analítica usada para planear e avaliar projectos ou programas. O seu 
nome deriva das ligações lógicas entre os meios e os fins do projecto. O quadro lógico pretende assegurar 
que todos os factores, ligações e relações causais associadas com a intervenção e com o seu contexto 
(social, económico, cultural, geográfico, ecológico e político) são correctamente levados em consideração 
no planeamento, implementação e avaliação da operação.

Exemplo	de	um	quadro	lógico	indicativo3▼
Estrutura	da	operação Indicadores	de	realização Como	é	os	indicadores	são	

quantificados	e	estimados
Suposições	importantes

Objectivos	a	longo	prazo Medidas	Quantitativas/	
Qualitativas

Fontes	de	informação	
(existentes	ou	por	obter)

Condições	externas	à	
operação	são	necessárias	
se	os	objectivos	imediatos	
vão	contribuir	para	os	
objectivos	a	longo	termo

Problemas?

Soluções?

Objectivos	Imediatos Evidências	Qualitativas/	
Quantitativas

Fontes	de	informação	
(existentes	ou	por	obter)

Factores	externos,	que	
podem	restringir	o	
progresso	desde	a	criação	
de	resultados	imediatos	até	
à	realização	dos	objectivos	
imediatos

Quais	os	efeitos	imediatos?

Benefícios?	Quem	
beneficia?

Provisão	de	resultados/
inputs	para	a	recolha	de	
informação

Melhoramentos	ou	mudanças?

Resultados:	Que	resultados	(tipo,	quantidade,	
propósito,	por	quem?,	quando?)	devem	ser	
produzidos		em	relação	com	os	objectivos?

Fontes	de	informação Os	factores	externos	tem	
que	ser	considerados	para	
alcançar	os	resultados	
planeados	a	tempo

Inputs: Por	quem	devem	ser	providenciados	e	a	que	
custo	os		materiais,	equipamentos,	Produtos	de	
consumo	e	recursos?

Fontes	de	informação As	decisões	ou	acções	
que	estão	fora	do	controlo	
da	organização	que	são	
necessárias	para	o	começo	
da	operação

3 Fonte: Hambly et al. ISNAR. Seminário sobre Avaliação e Monitorização Engendradas. Janeiro, 2001. FAO Roma
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O uso do quadro lógico não toma o lugar de outras ferramentas de monitorização ou avaliação. Deve 
ser encorajada com parte da documentação necessária.

Um quadro lógico com enfoque de género requer que o planeamento do projecto e cada componente 
da matriz do quadro lógico seja revisto com as ferramentas da análise socio-económica, incorporando uma 
abordagem de género no processo de administração do processo. A preparação de uma matriz de um quadro 
lógico com enfoque de género envolve a participação dos planeadores do projecto, partes interessadas e 
beneficiários na análise das relações de género e na abordagem de questões a cada nível da estrutura.

A análise toma lugar não só no lançamento do projecto, mas também durante todo o curso da 
monitorização e avaliação, mantendo em mente que o quadro lógico é tanto ajustável como aplicável à 
gestão a longo prazo.

Aspectos	a	rever	para	apresentar	em	relatórios▼
4	 Input Recursos	humanos,	físicos	e	financeiros	(tanto	qualitativamente	como	quantitativamente)	

usados	na	operação	(como	por	exemplo,	número	de	trabalhadores,	quantidade	de	comida	
distribuída,	contribuição	do	corpo	de	funcionários	da	contraparte,	despesas	de	operação)

4	 Resultado 
imediato

Resultado	tangível	imediato	obtido	após	a	introdução	dos	inputs	na	operação	(por	
exemplo,	estradas,	reservatórios	de	água,	número	de	beneficiários	que	estão	a	receber	
comida).

4	 Efeito Uma	resposta	positiva	ou	negativa	por	parte	dos	beneficiários	em	relação	à	intervenção,	
em	comparação	com	os	resultados	obtidos.	Isto	vai	ter	efeitos	diferentes	na	população	e	
área	afectada	(por	exemplo,	melhor	acesso	aos	mercados	e	melhor	estado	nutricional,	
uma	maior	frequência	escolar,	novas	situações	de	conflito	ligadas	ao	uso	de	um	
resultado).	Muitas	vezes	é	difícil	antecipar	e	medir	os	efeitos.

4	 Impacto A	soma	dos	efeitos	individuais/comunitários	vão	definir	o	impacto	geral	de	uma	
intervenção	na	população	e	área	da	operação	(por	exemplo,	emprego,	saúde	infantil,	rácio	
de	alfabetização	feminina)	
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Questões a Colocar – Monitorização e Avaliação

▼ Lista	de	verificação	de	sistemas	de	reporte

Será que o sistema existente de reporte fornece informações relativas a homens e mulheres separadamente no 
que diz respeito a:
q	Funcionários	do	projecto	a	vários	níveis

q	Funcionários	de	implementação	da	agência	

q	Número	de	pessoas	com	direito	a	

q	Categoria	(por	exemplo,	deslocadas	internamente,	
refugiadas,	retornadas)

q	Número	total	de	pessoas	que	estão	a	receber	ajuda

4	 A	operação	foi	planeada	correctamente	para	se	focar	
no	efeito	diferencial	do	desastre	em	mulheres	e	
homens?

4	 A	sua	situação	melhorou?	
4	 Utilizaram-se	os	recursos	disponíveis	eficientemente,	
medindo	os	resultados	imediatos	em	relação	aos	
inputs?

4	 Atingiram-se	os	resultados	esperados	eficazmente?
4	 Como	se	pode	ajustar	a	assistência	às	necessidades	
específicas	de	homens	e	mulheres?

4	 O	tipo	de	ajuda	fornecida	foi	realmente	ajustado	
às	necessidades	reais	e	diferentes	dos	homens	e	
mulheres	afectados?

q	Comités	a	cada	nível

q	Comités	de	registro

q	Comités	de	distribuição

q	Participantes	no	trabalho	de	reconstrução

q	Chefes	dos	agregados	familiares

4	 As	necessidades	de	homens	e	de	mulheres	poderiam	
ter	sido	atingidas	mais	eficazmente	se	tivesse	sido	
utilizada	uma	abordagem	diferente?

4	 Incorpora	uma	abordagem	participativa	entre	os	
funcionários	do	projecto	a	níveis	diferentes	para	avaliar	
o	progresso?

4	 O	sistema	de	avaliação	e	monitorização	incorpora	um	
feedback	participativo	das	mulheres	da	aldeia?

4	 Que	tipo	de	mudanças	específicas	ocorreram	nos	
sistemas	de	subsistência	que	beneficiaram	agregados	
familiares	liderados	por	homens	e	mulheres?

4	 Os	resultados	obtidos	foram	percepcionados	como	
eficazes	pelos	homens	e	mulheres?

4	 Quais	são	as	suas	percepções	em	termos	dos	seus	
sistemas	de	subsistência	e	agricultura?

▼ Lista	de	verificação	dos	papéis	das	mulheres

4	 As	mulheres	já	são	representadas	no	comité	da	aldeia	
e	em	que	proporção?	Foram	eleitas	ou	nomeadas?

4	 Se	Tivessem	que	se	juntar	mulheres	a	estes	comités	
para	se	atingir	uma	representação	balanceada	a	nível	
de	género,	isto	aconteceria	mesmo?	Se	não,	porquê?

4	 A	distribuição	de	direitos	dos	agregados	familiares	
individuais	é	transparente	e	justa?	Quão	perto	ficou	
o	projecto	de	realmente	atingir	os	seus	alvos	(dê	
razões)?

4	 Qual	foi	o	papel	dos	membros	femininos	nos	comités	de	
registro	e	na	distribuição	(por	exemplo,	verificar	cartões	
identificativos	e	tamanho	do	agregado	familiar)?	Do	ponto	
de	vista	dos	aldeões,	isto	tornou	a	distribuição	mais	
justa?

4	 Fazer	parte	dos	comités	teve	um	impacto	positivo	na	
auto-estima	das	mulheres	e	no	respeito	por	parte	
dos	outros	aldeões?	Se	esse	for	o	caso,	este	efeito	
prolongase	no	tempo?

4	 Quais	eram	os	papéis	das	mulheres	nos	comités	
de	distribuição	(por	exemplo,	pesar,	reempacotar	e	
monitorizar	se	as	pessoas	recebiam	de	facto	aquilo	que	
lhes	era	de	direito)?	Isto	tornou	a	distribuição	mais	justa?

Distribuição
Recepção
Controlo
Consumo

Situação Actual
q
q
q
q

Constrangimentos na tomada de decisão
q
q
q
q

Possibilidade de mudança 
q
q
q
q

Analise a situação de género e o que está a faltar em 
comparação com os seguintes critérios:
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▼ Lista	de	verificação	da	monitorização	do	contacto	com	os	beneficiários

4	 Quantas	mulheres	e	quantos	homens	estão	a	ser	
salvos	pelo	projecto	de	auxílio?	Quem	participa?

4	 Qual	é	o	impacto	da	mudança	de	migração	na	
velocidade	da	recuperação	na	aldeia?

4	 Qual	é	o	impacto	na	carga	de	trabalho	das	mulheres	
e	homens?

4	 Qual	é	o	impacto	geral	no	acesso	a	e	controlo	de	
recursos,	por	género?

4	 Qual	é	o	impacto	da	participação	das	mulheres	
nos	comités	em	termos	de	transparência	e	
responsabilidade	dos	lideres?

4	 Qual	o	impacto	no	valor	do	capital	humano	
de	homens	e	mulheres	(como	receptores	de	
formação)?

4	 Qual	a	quantidade	de	comida	que	realmente	
chegou	ao	grupo	seleccionado,	comparada	com	a	
quantidade	total	de	comida	distribuída?

4	 Quão	adequados	foram	os	recursos	recebidos	
pelos	necessitados	(quantidade,	tipo,	qualidade,	
frequência)?

4	 O	programa	está	a	chegar	aos	beneficiários	
seleccionados?

4	 As	actividades	são	úteis	para	eles	e	como	(com	uma	
análise	de	género)?

4	 Qual	é	o	impacto	sobre	a	migração	de	homens	e	
mulheres?

4	 Qual	o	impacto	sobre	a	recuperação	dos	bens	de	
homens	e	mulheres	(substituição	de	gado	das	
mulheres)?

4	 Qual	é	o	impacto	das	políticas	da	agência	da	Nações	
Unidas	na	carga	de	trabalho	e	controlo	alimentar	de	
homens	e	mulheres?

4	 Qual	é	o	impacto	do	projecto	de	auxílio	de	
emergência	(auxílio	alimentar	em	particular)	na	
frequência	escolar	das	crianças	do	sexo	feminino	e	
masculino?

4	 Qual	é	o	impacto	sobre	o	rendimento	e	opções	dos	
meios	de	subsistência	(por	exemplo,	actividades	
geradoras	de	rendimento	e	novas	oportunidades	de	
emprego)?

4	 Que	porção	do	número	total	de	recipientes	de	
auxílio	alimentar	eram	realmente	necessários	
(designados	ou	não	designados)?

4	 Quão	adequado	foi	o	momento	de	distribuição	de	
inputs	alimentares	e	não	alimentares?

4	 De	que	forma	os	beneficiários	vêem	a	sua	vida	
a	melhorar	ou	a	mudar	como	resultado	da	
intervenção	de	auxílio?

4	 Os	beneficiários	estão	a	encontrar	problemas	
específicos	relacionados	com	o	género?
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Fornecer uma visão geral das ferramentas ASEG▼

Mapas sociais das aldeia, linhas de tendência, diagramas de Venn, 
classificação de pares, fluxogramas, gráfico de análise de problemas, 
diagramas de sistemas de agricultura, relógio das actividades diárias, 
calendários sazonais, análise de benefícios, análise de rendimentos e 
de despesas, cartas de figuras de recursos, plano de acção comunitária 
preliminar, avaliação de opções e plano de acção de melhores apostas.

▼

cOnceitOs chave
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ASEG para os
Programas	de	Emergência	e	de	Reabilitação

Análise Socio-Económica e de Género
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Descrição de procedimentos com exemplos de aplicação

Mapa social da aldeia

ProPósito: o	mapa social da aldeia é	uma	ferramenta	que	nos	ajuda	a	aprender	sobre	a	estrutura	

social	 de	uma	 comunidade,	 e	 sobre	 como	as	 diferenças	 entre	 agregados	 familiares	 são	definidas.	

É	 particularmente	 útil	 para	 aprender	 sobre	 as	 definições	 locais	 de	 “pobre”	 e	 “rico”,	 e	 sobre	 as	

mudanças	populacionais	(coeficiente	de	natalidade,	migração	interna	e	migração	externa).

Como	estes	mapas	mostram	 todos	os	 tipos	de	agregados	 familiares	existentes	numa	comunidade	

(por	saúde,	etnia,	castas,	religião	etc.)	e	as	suas	localizações,	eles	ajudam	a	assegurar	que	as	pessoas	

de	todos	os	diferentes	grupos	socio-económicos	são	alcançadas	durante	o	DR.	Eles	são	também	úteis	

como	uma	 introdução	para	discussão	de	 injustiças,	problemas	sociais,	estratégias	de	superação	e	

soluções.

Processo: organizar	um	grupo	focalizado	de	participantes	que	conhecem	mais	provavelmente	todos	

os	agregados	familiares	da	comunidade.	Assegurar	que	tanto	homens	como	mulheres	participam,	ou	

organizar	grupos-alvo	separados	se	necessário.

Os	mapas	 sociais	 das	aldeias	 são	 feitos	no	 terreno	usando	materiais	 locais	 (ou	desenhado	ou	em	

quadros	de	papel).

Pedir	 aos	 participantes	 para	 começarem	 por	 mostrar	 a	 localização	 de	 todos	 os	 agregados	

familiares.

Quando	 todos	os	 agregados	 familiares	 forem	mostrados,	 segue-se	a	 constituição	de	um	grupo	de	

discussão	 que	 decide	 o	 que	 constitui	 riqueza	 e	 bem-estar	 até	 que	 sejam	 acordados	 os	 critérios	

principais.	Estes	critérios	podem	incluir	coisas	como	tipo	de	casa,	quantidade	de	gado,	remessas	de	

dinheiro	e	provisões	de	comida,	assim	como	um	acesso	à	educação	e	cuidados	de	saúde.	Deixem-nos	

decidir.	

Depois,	cada	agregado	familiar	é	avaliado	usando	esse	critério	de	bem-estar	e	colocados	os	relativos	

símbolos	no	mapa.	Podem	ser	usados	seixos,	folhas	ou	cores.	Desta	forma,	é	criado	um	mapa	visual	

das	diferenças	socio-económicas	com	consenso	de	grupo.	

Finalmente,	 usam-se	 as	 questões	 ASEG	 para	 analisar	mais	 profundamente	 outras	 características	

e	diferenças	dos	agregados	 familiares	e	 tendências	populacionais.	É	necessário	assegurar	que	os	

mapas	 finais	 incluem	 indicadores	de	direcção	 (Norte,	Sul,	Este	e	Oeste)	 e	o	 limite	da	 fronteira	da	

aldeia.

Se	 os	 membros	 da	 equipe	 da	 AR	 ainda	 não	 estão	 familiarizados	 com	 a	 estrutura	 familiar	 da	

comunidade	antes	do	inicio	da	AR,	é	uma	boa	ideia	rever	materiais	secundários	neste	aspecto	antes	

de	 se	 iniciar	 o	 estudo	 de	 campo.	 Informação	 adicional	 pode	 ser	 obtida	 de	 discussões	 informais	

durante	refeições	e	etc.
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Linhas tendenciais

ProPósito: as	linhas tendenciais	são	ferramentas	que	nos	ajudam	a	aprender	sobre	as	percepções	

da	comunidade	na	mudança	do	ambiente	local,	padrões	económicos,	sociais	e	institucionais.	É	uma	

ferramenta	para	procurar	o	que	está	a	melhorar	e	o	que	está	a	piorar.	Uma	linha	de	tendência	é	um	

gráfico	simples	que	representa	a	mudança	ao	longo	dos	tempos.	

Processo:	 organizar	 grupos-alvo	 de	 mulheres	 e	 homens	 mais	 velhos.	 Envolver	 os	 idosos	 no	

desenvolvimento	 de	 linhas	 de	 tendência	 é	 essencial	 pois	 estes	 conhecem	 os	 acontecimentos	

passados.

Inquirir	os	participantes	sobre	mudanças	importantes	na	comunidade,	quer	seja	para	o	melhor	como	

para	o	pior.	Usar	as	questões	ASEG	para	sondar	as	mudanças	nos	recursos	naturais,	população	e	

oportunidades	económicas.	Perguntar	sobre	que	outras	mudanças	são	importantes	para	eles.	

Desenhar	 um	 grande	 gráfico	 em	 branco	 para	 cada	 linha	 a	 ser	 explorada.	 Explicar	 como	 o	 eixo	

horizontal	 mais	 à	 esquerda	 representa	 o	 passado	 e	 que	 o	 mais	 à	 direita	 representa	 o	 presente.	

Inquirir	sobre	que	intervalos	(anos,	acontecimentos	históricos,	etc.)	devem	ser	usados	ao	longo	do	

eixo	de	baixo,	por	exemplo	1950,	1960	e	1970.	Explicar	como	as	estimativas	de	aumento	e	decréscimo	

vão	ser	mostradas	no	eixo	vertical.	

Pedir	aos	participantes	para	produzirem	uma	linha	de	tendência	para	cada	assunto.	Será	mais	fácil	

facilitar	 as	 discussões	 sobre	 as	 interacções	 e	 ligações	 entre	 tendências	 diferentes	 se	 as	 linhas	

tendenciais	forem	colocadas	directamente	umas	acima	das	outras.	Procurar	também	causas	para	as	

tendências	de	nível	intermediário	e	macro.	

Encorajar	a	discussão	das	razões	porque	as	tendências	emergiram.	Isto	vai	ajudar	à	aprendizagem	

de	problemas	chave.	Discutir	quais	as	soluções	que	já	foram	tentadas	no	passado	a	quão	eficientes	

foram.	Perguntar	sobre	o	que	poderia	facilitar	a	situação.	

Sondar	para	verificar	se	existe	uma	relação	entre	duas	ou	mais	 tendências,	como	por	exemplo	se	

um	 decréscimo	 nos	 recursos	 florestais	 está	 associado	 com	 um	 aumento	 paralelo	 na	 população	

humana	e/ou	um	aumento	na	população	de	gado.	Se	o	tempo	permitir,	as	linhas	tendenciais	podem	

ser	expandidas	para	 incluírem	o	 futuro.	Pedir	 aos	participantes	para	mostrarem	como	é	que	eles	

gostariam	que	 o	 futuro	 fosse	 para	 cada	 caso.	Discutir	 que	mudanças	 seriam	necessárias	 para	 as	

atingir.	
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Diagrama de Venn:

ProPósito:	o	Diagrama de Venn	é	uma	ferramenta	que	ajuda	à	aprendizagem	sobre	a	importância	

de	grupos	locais	e	instituições.	Isto	pode	ser	útil	para	clarificar	os	papéis	no	processo	de	tomada	de	

decisão	e	 identificar	conflitos	potenciais	entre	diferentes	grupos	socio-económicos.	É	 também	útil	

para	identificar	ligações	entre	instituições	locais	e	as	que	se	encontram	ao	um	nível	intermediário	e	

macro.

Processo: organizar	grupos-alvo	de	homens	e	mulheres,	incluindo	uma	mistura	de	grupos	socio-

económicos.	Certificar-se	que	os	mais	pobres	e	que	estão	em	maior	desvantagem	(por	grupos	étnicos	

ou	por	castas,	etc.)	estão	incluídos,	ou	tem	os	seus	próprios	grupos,	como	for	mais	apropriado.

O	Diagrama	de	Venn	pode	ser	 traçado	dentro	do	grupo,	mas	é	especialmente	claro	se	círculos	de	

papel	 colorido	 forem	 usados	 numa	 folha	 grande	 de	 um	 quadro.	 É	 útil	 cortar,	 antecipadamente,	

círculos	de	tamanhos	e	cores	diferentes.

Começa-se	por	pedir	aos	participantes	para	listarem	os	grupos	e	organizações	locais,	assim	como	

as	 instituições	externas	que	são	mais	 importantes	para	eles.	Depois,	pedir	aos	participantes	para	

decidirem	 se	 cada	 organização	 merece	 um	 círculo	 grande	 ou	 pequeno	 (para	 representar	 a	 sua	

importância	relativa).	O	nome	(ou	símbolo)	de	cada	organização	deve	ser	indicado	por	cada	círculo.	

(Se	possível,	assegurar	que	cada	organização	tem	uma	cor	diferente).

Perguntar	 que	 instituições	 trabalham	 juntas	 ou	 tem	membros	 em	 comum.	Os	 círculos	 devem	 ser	

colocados	da	seguinte	forma:

Círculos	separados	=	não	há	contacto;	Círculos	que	se	tocam	=	a	informação	circula	entre	instituições;	

Uma	pequena	sobreposição	=	alguma	cooperação	no	processo	de	 tomada	de	decisão;	Uma	grande	

sobreposição	=	uma	grande	cooperação	no	processo	de	tomada	de	decisão.

Discutir	 o	 maior	 número	 possível	 de	 instituições	 e	 pedir	 aos	 participantes	 para	 as	 posicionarem	

umas	 em	 relação	 às	 outras.	 Pode	 haver	 muito	 debate	 e	 reposicionamento	 dos	 círculos	 até	 ser	

atingido	 um	 consenso.	 É	 importante	 compreender	 de	 que	 forma	os	 diferentes	 participantes	 estão	

ou	não	satisfeitos	com	os	grupos	ou	 instituições	que	 lhes	estão	disponíveis.	É	 também	importante	

compreender	se	certos	tipos	de	pessoa,	como	por	mulheres,	pobres	ou	certos	grupos	étnicos,	são	

excluídos	de	participarem	em	certas	instituições.

Utilizam-se	as	questões	ASEG	para	aprofundar	as	discussões.	É	necessário	discutir	e	comparar	os	

diagramas	de	Venn	produzidos	pelos	diferentes	grupos	de	participantes.	Se	um	grupo	atribuiu	um	

círculo	grande	a	uma	instituição	à	qual	outro	grupo	atribuiu	um	círculo	pequeno,	tem	que	se	descobrir	

porquê.	Como	é	que	essa	instituição	se	está	a	relacionar	diferentemente	com	membros	diferentes	da	

aldeia?	Há	que	notar	se	um	grupo	incluiu	menos	organizações	no	seu	diagrama.	
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Classificação de ordenamento em pares

ProPósito: a	classificação de ordenamento em pares	é	uma	ferramenta	que	ajuda	à	aprendizagem	

sobre	os	problemas	mais	importantes	dos	diferentes	membros	da	comunidade.	Também	permite	uma	

fácil	comparação	das	prioridades	de	diferentes	pessoas.

Muitos	dos	problemas	prioritários	das	pessoas	são	aqueles	que	estão	relacionados	com	a	luta	do	dia	

a	dia	para	satisfazer	as	necessidades	básicas,	enquanto	outros	originam-se	a	partir	das	esperanças	

para	o	futuro.	Alguns	problemas	estão	relacionados	especificamente	com	problemas	de	género,	como	

a	falta	de	controlo	feminino	sobre	recursos	importantes	ou	a	divisão	do	trabalho	baseada	no	género.	

A	classificação	de	pares	sublinha	como	os	problemas	prioritários	diferem	de	homens	para	mulheres,	

e	onde	se	sobrepõem.	De	forma	similar,	as	necessidades	prioritárias	dos	membros	de	grupos	socio-

económico	diferentes	são	reveladas.		

Processos: organizar	dois	grupos-alvo	separados:	um	de	mulheres	e	outro	de	homens.	Assegurar	

que	em	cada	um	está	 incluída	uma	mistura	de	grupos	socio-económicos	(como	estão	 identificados	

no	Mapa	Social).	

Pedir	aos	participantes	para	pensarem	sobre	os	seus	“problemas”e	listarem	os	seis	problemas	(em	

qualquer	ordem)	que	são	mais	importantes	para	eles.	

Escrever	a	lista	com	os	seis	problemas	tanto	no	eixo	vertical	como	no	horizontal	da	matriz	preparada	

em	branco	de	 classificação	de	pares.	Escrever,	 também,	 cada	um	dos	seis	problemas	em	cartões	

separados.	Apresentar	um	par	de	cartões	 (mostrando	dois	problemas	diferentes)	ao	grupo.	Pedir-

lhes	 para	 escolherem	 o	 mais	 importante.	 Anotar	 a	 sua	 escolha	 na	 matriz	 preparada.	 Pedir-lhes	

também	para	explicar	as	razões	para	a	sua	escolha.	Repetir	até	que	todas	as	combinações	de	cartões	

tenham	sido	apresentadas	e	decididas.

Contar	o	número	de	vezes	que	cada	problema	 foi	seleccionado	e	classificá-los.	Os	 três	problemas	

seleccionados	mais	vezes	são	os	problemas	prioritários	do	grupo.	

Organizar	um	segundo	conjunto	de	grupos-alvo	–	desta	vez	de	acordo	com	o	grupo	socio-económico.	

Assegurar-se	 que	 tanto	 homens	 como	 mulheres	 participam	 em	 cada	 grupo.	 Repetir	 o	 exercício.	

Comparar	as	descobertas	dos	dois	grupos.

Discutir	os	problemas	pode	encorajar	as	pessoas	a	identificar	uma	lista	de	necessidades,	em	vez	de	

assuntos	que	são	apropriados	para	desenvolver	actividades.	
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Fluxogramas

ProPósito: o	Fluxograma	é	uma	ferramenta	que	foi	construída	sobre	a	aprendizagem	da	matriz	de	

classificação	de	pares.	Ajuda-nos	a	aprender	sobre	a	compreensão	das	pessoas	sobre	as	causas	dos	

seus	problemas	assim	como	dos	efeitos	resultantes	dos	seus	problemas.	Também	pode	ser	usado	

para	identificar	soluções	possíveis.

O	Fluxograma	depende	da	análise	dos	principais	problemas	da	comunidade	ao	revelar	como	é	que	

os	problemas,	 as	 causas,	 os	efeitos	e	as	 soluções	estão	 relacionados.	Também	pode	mostrar	que	

problemas	têm	soluções	que	podem	ser	implementadas	pela	comunidade,	que	problemas	necessitam	

de	assistência	externa	para	serem	solucionados,	e	quais	parecem	não	ter	solução.

Processo: trabalha-se	com	os	mesmos	grupos-alvo	que	participaram	na	preparação	da	Matriz	de	

ordenamento	em	pares.

Pega-se	 num	problema	 prioritário	 (como	 foi	 identificado	 na	Matriz	 de	 ordenamento	 em	pares)	 de	

cada	vez.	Coloca-se	o	nome	(ou	símbolo)	do	problema	no	centro	do	quadro	e	desenhar	um	círculo	à	

sua	volta.	

Primeiro,	questiona-se	acerca	das	causas	do	problema.	À	medida	que	cada	causa	é	nomeada	escreve-

se	num	cartão	separado	cada	uma	delas.	Discute-se	e	investiga-se	até	já	não	haverem	mais	causas	

por	 identificar.	Pergunta-se	aos	participantes	que	causas	estão	relacionadas	umas	com	as	outras.	

Pede-se	ajuda	aos	participantes	para	colocar	as	causas	na	correspondência	correcta	com	o	problema	

no	quadro.	Quando	se	chega	a	um	acordo	entre	todas	sobre	a	sua	colocação,	desenham-se	setas	das	

causas	para	o	problema.

Em	segundo	 lugar,	 questiona-se	acerca	os	efeitos	que	 resultam	do	problema.	À	medida	que	 cada	

efeito	é	nomeado	escreve-se	cada	um	num	cartão	separado.	Discute-se	e	sonda-se	até	que	 já	não	

existam	mais	efeitos	por	identificar.	Pede-se	a	ajuda	dos	participantes	para	colocar	os	cartões	dos	

efeitos	 nos	 locais	 correctos	 do	 quadro.	 Quando	 se	 chegar	 a	 um	 acordo	 entre	 todos	 sobre	 a	 sua	

colocação,	desenham-se	setas	de	e	para	os	efeitos	e	problemas.	

Em	terceiro	lugar,	questiona-se	acerca	de	soluções.	À	medida	que	cada	solução	é	nomeada	escreve-

se	cada	uma	num	cartão	separado.	Discute-se	e	sonda-se	até	 já	não	existirem	mais	soluções	por	

identificar.

Pede-se	 ajuda	 aos	 participantes	 na	 colocação	 dos	 cartões	 de	 soluções	 nos	 locais	 correctos	 no	

quadro.	Quando	todos	acordarem	sobre	a	colocação	dos	cartões,	desenham-se	linhas	duplas	entre	as	

soluções	os	problemas.	Repete-se	o	procedimento	para	cada	problema	prioritário	de	cada	grupo.	É	

importante	que	se	assegure	que	todos	compreendem	a	diferença	entre	as	causas,	efeitos	e	soluções.	

Por	esta	razão,	é	importante	que	se	discuta	uma	de	cada	vez.	
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Gráfico de Análise de Problemas

ProPósito: o	 Gráfico de Análise de Problemas	 é	 utilizado	 para	 compreender	 as	 necessidades	

de	 grupos	 diferentes	 numa	 comunidade.	 Com	 esta	 ferramenta	 todos	 os	 diferentes	 problemas	

são	 apresentados	 e	 discutidos	 com	 a	 comunidade	 como	 um	 todo,	 ao	mostrar	 onde	 as	 diferentes	

prioridades	das	pessoas	se	sobrepõem	e	onde	elas	diferem.	Também	permite	uma	discussão	alargada	

das	causas	dos	problemas,	estratégias	usadas	para	lidar	com	as	dificuldades	e	oportunidades	para	o	

desenvolvimento.	As	estratégias	usadas	para	lidar	com	as	dificuldades	podem	ser	construídas	para	

desenvolver	e	informar	sobre	se	os	esforços	para	abordar	um	problema	particular	já	foram	feitos,	se	

falharam	ou	não	se	abordou	o	problema	completamente.

Embora	os	locais	possam	ter	muitas	boas	ideias	sobre	aquilo	que	elas	necessitam,	pode-lhes	faltar	

informação	sobre	as	opções	que	os	programas	de	desenvolvimento	podem	oferecer.	É	 importante	

que	técnicos	“especialistas”	relevantes	de	agências	e	organizações	exteriores,	assim	como	oficiais	

de	extensão	e	trabalhadores	de	ONGs,	sejam	convidados	para	participar	antecipadamente.	É	muito	

importante	nesta	fase	de	análise	que	os	locais	recebam	a	informação	apropriada	para	que	possam	

tomar	decisões	informadas.

Processo: a	reunião	deve	começar	com	uma	apresentação	das	aprendizagens	efectuadas	até	então,	

começando	com	um	resumo	das	descobertas	e	terminando	com	os	problemas	prioritários	(e	as	suas	

causas	e	efeitos)	de	homens	e	mulheres,	e	os	diferentes	grupos	socio-económicos.	

Usam-se	 os	 seguintes	 critérios	 para	 encurtar	 a	 lista	 de	 problemas:	 (i)	 Quando	 um	 problema	 foi	

identificado	 por	 mais	 que	 um	 grupo,	 só	 se	 listam	 uma	 vez;	 (ii)	 Quando	 dois	 ou	 mais	 problemas	

estão	intimamente	relacionados	(partilhando	causas,	efeitos	e	soluções),	nomeiam-se	como	um	só	

problema;	(iii)	Quando	um	problema	não	tem	solução,	como	por	exemplo	o	clima,	elimina-se	da	lista	

de	problemas.

Prepara-se	o	Gráfico	de	Análise	de	Problemas	ao	listar	na	coluna	mais	à	esquerda	os	três	problemas	

prioritários	 identificados	 por	 cada	 um	dos	 diferentes	 grupos	 na	Matriz	 de	Classificação	 de	Pares.	

Na	 segunda	 coluna,	 listam-se	 as	 causas	 dos	 problemas	 como	 foi	 identificado	 nos	 Fluxogramas.	

Apresenta-se	o	Gráfico	de	Análise	de	Problemas	na	reunião	a	todo	o	grupo.	Explica-se	que	grupos	

identificaram	 que	 problemas	 e	 salienta-se	 onde	 é	 que	 as	 prioridades	 se	 sobrepõem.	 Para	 cada	

problema,	apresentam-se	as	causas	identificadas.	Pergunta-se	se	alguém,	incluindo	os	especialistas	

externos,	tem	algo	a	adicionar.	Depois	pede-se	às	pessoas	para	explicar	o	que	elas	fazem	actualmente	

para	 conseguir	 lidar	 com	 os	 seus	 problemas.	 Listam-se	 as	 estratégias	 usadas	 para	 lidar	 com	 as	

dificuldades	 na	 terceira	 coluna.	 Finalmente,	 discutem-se	 oportunidades	 para	 o	 desenvolvimento,	

com	referências	específicas	para	cada	problema,	pedindo	tanto	aos	membros	da	comunidade	como	

aos	especialistas	externos	para	contribuírem	com	as	suas	ideias.	Constrói-se	a	partir	das	soluções	

identificadas	nos	Fluxogramas.	Listam-se	as	soluções	na	quarta	coluna.
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Diagrama de Sistemas Agrícolas

ProPósito: o	Diagrama de sistemas Agrícolas	 é	 utilizado	 para	 compreender	 como	 os	meios	 de	

subsistência	dos	agregados	familiares	rurais	são	reunidos.	É	um	diagrama	projectado	para	sublinhar	

o	sistema	agrícola,	incluindo	actividades	dentro	da	quinta	como	a	produção	de	colheitas,	actividades	

fora	da	quinta	como	a	recolha	de	combustível,	e	actividades	que	não	tem	a	ver	com	a	quinta	como	a	

comercialização.	O	diagrama	mostra	o	fluxo	de	recursos	de	e	para	o	agregado	familiar,	quem	está	

envolvido	por	género,	sobre	todas	as	localizações	e	estações.	Ajuda	a	capturar	a	total	extensão	das	

actividades	 dos	 agregados	 familiares	 mostrando	 a	 complexidade	 dos	 sistemas	 de	 subsistência.	

Mostram	também,	muitas	vezes,	 como	os	meios	de	subsistência	podem	depender	de	muitos	 tipos	

diferentes	de	ecossistemas	agrícolas	–	muitos	dos	quais	podem	ser	recursos	de	propriedade	comum	

como	florestas,	terras	de	pasto,	rios	e	canais.	Os	diagramas	de	sistemas	agrícolas	podem	também	

ilustrar	que	homens	e	mulheres	têm	conhecimentos	específicos	sobre	colheitas	particulares,	animais	

ou	produtos	arborícolas	–	conhecimentos	que	podem	ser	utilizados	para	o	desenvolvimento.	

Processos: seleccionam-se	dois	agregados	familiares	de	cada	grupo	socio-económico	identificado	

no	Mapa	Social.	Visita-se	cada	agregado	familiar	individualmente.	

Após	apresentações	cordiais,	 informa-se	a	família	que	se	quer	aprender	sobre	as	suas	actividades	

agrícolas	 (não	 há	 necessidade	 de	 mencionar	 o	 mapeamento	 nesta	 altura).	 Pede-se	 aos	 homens	

e	mulheres	 do	 agregado	 familiar	 para	 os	 acompanhar	 numa	 visita	 pela	 sua	 quinta.	 Isto	 ajuda	 as	

pessoas	a	sentirem-se	mais	à	vontade	pois	permite	que	os	membros	do	agregado	familiar	mostrem	

o	seu	conhecimento.	Não	esquecer	de	percorrer	a	área	da	casa	e	as	áreas	comuns	da	propriedade.	À	

medida	que	se	vai	visitando	a	quinta	colocam-se	questões	sobre	as	actividades	e	recursos	que	se	vão	

vendo.	Não	esquecer	de	perguntar	sobre	o	que	acontece	noutras	estações	do	ano	e	em	locais	que	são	

longe	demais	para	visitar.	

Após	terem	passado	cerca	de	30	a	40	minutos	de	visita,	junta-se	o	maior	número	possível	de	membros	

do	agregado	familiar	quanto	possível	–	homens,	mulheres,	crianças	–	para	se	discutir	o	que	foi	visto	

e	conversado.	Depois	pára-se	e	sugere-se	à	 família	que	a	 informação	que	eles	estão	a	 fornecer	é	

demasiada	para	se	conseguir	decorar	e	que	é	melhor	registrar	a	informação	e	desenhá-la	num	papel.	

Continua-se	a	discussão	mas	pede-se	aos	presentes	para	ajudarem	a	fazer	o	esboço.	Assim	que	for	

possível	pode-se	deixar	a	família	fazer	o	desenho.	Rapidamente	pode-se	ficar	só	a	colocar	questões	

e	a	ouvir.

Com	esta	ferramenta	quer-se	conhecer	as	circunstâncias	típicas	ou	gerais.	Concentre-se	na	obtenção	

de	uma	visão	geral	de	todo	o	sistema,	sem	detalhes	excessivos.	

À	medida	que	os	membros	do	agregado	familiar	progridem	no	seu	desenho,	utilizam-se	as	questões	

ASEG	para	explorar	o	trabalho	e	o	fluxo	de	recursos	do	sistema	agrícola.	Assegure-se	que	o	diagrama	

mostra	 os	 papéis	 e	 as	 responsabilidades	 por	 género,	 idade	 e	 posição	no	 agregado	 familiar	 (líder,	

esposo,	primeira	esposa	e	irmã),	se	for	apropriado.	



155

11Módulo	
f e r r a m e n t a s  a s e g

Relógio das Actividades Diárias

ProPósito: o	 relógio	 das Actividades Diárias	 ilustra	 todos	 os	 tipos	 diferentes	 de	 actividades	

levadas	a	cabo	num	dia.	São	particularmente	úteis	para	olhar	para	a	carga	de	trabalho	relativa	entre	

diferentes	grupos	de	pessoas	na	 comunidade,	 como	por	 exemplo,	 entre	homens,	mulheres,	 ricos,	

pobres,	 jovens	 e	 velhos.	 As	 comparações	 entre	 relógios	 das	 actividades	 diárias	 mostram	 quem	

trabalha	mais	horas,	quem	se	concentra	num	pequeno	número	de	actividades,	quem	tem	de	dividir	

o	 seu	 tempo	 por	 uma	multiplicidade	 de	 actividades	 e	 quem	 tem	mais	 tempo	 livre	 e	 para	 dormir.	

Também	podem	ilustrar	variações	sazonais.	

Processo: organizam-se	 grupos-alvo	 separados	 de	 homens	 e	 mulheres.	 Assegure-se	 que	 cada	

grupo	inclui	pessoas	de	diferentes	grupos	socio-económicos.	Explicar	que	se	gostaria	de	aprender	

sobre	o	que	eles	fazem	num	dia	típico.	Pede-se	aos	grupos	de	mulheres	e	homens	para	produzirem	

cada	um	o	seu	próprio	horário.	Eles	devem	primeiro	focar-se	nas	actividades	do	dia	anterior.	Deve	

ser	 delineado	 um	 quadro	 de	 todas	 as	 actividades	 realizadas	 a	 horas	 diferentes	 e	 quanto	 tempo	

demoraram	 num	 gráfico	 de	 sectores	 circular.	 Planeia-se	 cada	 actividade	 no	 gráfico	 de	 sectores	

circular	(de	forma	a	parecer	um	relógio).	As	actividades	que	foram	levadas	a	cabo	simultaneamente,	

como	o	cuidar	de	crianças	e	jardinagem,	devem	ser	anotadas.

Quando	 os	 horários	 estiverem	 completados,	 fazem-se	 questões	 sobre	 as	 actividades	 mostradas.	

Anota-se	a	estação	presente,	como	por	exemplo	a	estação	das	chuvas,	e	depois	peça	aos	mesmos	

participantes	para	produzirem	novos	horários	para	representar	um	dia	típico	noutra	estação,	como	

por	exemplo	a	estação	seca.	Compara-se.

Uma	 das	 melhores	 formas	 (e	 muitas	 vezes	 divertida)	 de	 introduzir	 a	 ferramenta	 do	 Relógio	 das	

Actividades	 Diárias	 é	 começar	 por	mostrar	 como	 é	 que	 é	 o	 seu	 próprio	 dia.	 Desenhe	 um	 grande	

círculo	num	papel	e	 indique	a	que	horas	se	levanta,	a	que	horas	vai	trabalhar,	quando	é	que	cuida	

das	crianças,	e	por	aí	adiante.	Não	é	necessário	entrar	em	grandes	pormenores,	mas	é	importante	

ilustrar	que	 todos	os	 tipos	de	actividades	estão	 incluídos	como	o	 trabalho	agrícola,	 trabalho	pago,	

cuidar	das	crianças,	cozinhar,	dormir,	etc.
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Calendários Sazonais

ProPósito: Os	calendários	sazonais	são	ferramentas	que	nos	ajudam	a	explorar	as	mudanças	nos	

sistemas	de	subsistência	que	estão	a	ocorrer	num	determinado	período	do	ano.	Eles	podem	ser	úteis	

para	contrariar	preconceitos	temporais	pois	estes	são	utilizados	para	descobrir	o	que	se	passa	em	

diferentes	estações	do	ano.	De	outra	forma,	existiria	uma	tendência	para	discutir	somente	o	que	está	

a	acontecer	durante	o	período	de	tempo	em	que	a	AR	está	a	ocorrer.

Os	calendários	podem	ser	usados	para	estudar	muitas	 coisas	 como	a	quantidade	de	 trabalho	que	

as	 pessoas	 têm	em	alturas	diferentes	 do	 ano	 ou	 como	os	 seus	 rendimentos	mudam	em	períodos	

diferentes.	Também	pode	ser	usado	para	mostrar	a	sazonalidade	de	outros	aspectos	importantes	do	

sustento	como	a	disponibilidade	de	comida	e	água.

Processo:	 trabalha-se	 com	 um	 grupo	 de	mulheres	 e	 com	 outro	 de	 homens	 que	 produziram	 os	

Relógios	das	Actividades	Diárias.	Explica-se	que	desta	vez	se	quer	aprender	sobre	o	que	as	pessoas	

fazem	num	ano.

Descobre-se	um	grande	espaço	aberto	para	 cada	grupo.	Podem	ser	desenhados	 calendários	num	

papel	grande	ou	estes	podem	ser	traçados	na	areia	ou	num	chão	sujo	usando	pedras	ou	folhas	para	

quantificar.	Desenha-se	uma	linha	ao	longo	do	topo	do	espaço	aberto	(ou	da	folha).	Explica-se	que	a	

linha	representa	um	ano	–	e	pergunta-se	como	é	que	as	pessoas	dividem	o	ano,	em	meses,	estações,	

etc.	A	escala	a	utilizar	é	a	que	 fizer	mais	sentido	para	os	participantes.	Pede-se	aos	participantes	

para	marcar	as	divisões	sazonais	ao	 longo	do	topo	da	linha.	Normalmente,	é	mais	 fácil	começar	o	

calendário	por	perguntar	sobre	os	padrões	de	chuva.	Pede-se-lhes	para	colocarem	pedras	debaixo	

de	cada	mês	(ou	de	outra	divisão)	do	calendário	para	representar	quantidades	relativas	de	queda	de	

chuva	(mais	pedras	é	igual	a	mais	chuva).

Uma	vez	que	o	calendário	da	queda	de	chuva	está	terminado,	pode	se	desenhar	outra	linha	debaixo	

dessa	 e	 pedir	 aos	 participantes	 para	 fazer	 outro	 calendário,	 desta	 vez	mostrando	 o	 seu	 trabalho	

na	 agricultura	 (colocando	 mais	 pedras	 sobre	 períodos	 de	 tempo	 de	 maior	 intensidade	 laboral).	

Assegurar	que	o	calendário	de	trabalho,	e	os	calendários	subsequentes,	está	perfeitamente	alinhado	

com	o	calendário	da	queda	de	chuva.	

O	processo	é	repetido,	um	calendário	após	o	outro,	até	que	todos	os	assuntos	de	interesse	sazonais	

foram	abrangidos.	Assegurar	que	os	calendários	incluem	calendários	de	disponibilidade	de	comida,	

água,	 fontes	de	rendimento	e	gastos.	Pede-se	aos	participantes	para	colocar	um	símbolo	ou	sinal	

próximo	 de	 cada	 calendário	 para	 indicar	 o	 tópico	 de	 cada	 um.	 Tanto	 quanto	 possível,	 pedir-lhes	

também	para	descrever	fontes	de	comida	e	rendimento,	etc.

Outros	assuntos	podem	ser	adicionados	de	acordo	com	as	necessidades	e	interesses	dos	participantes,	

como	doenças	dos	animais,	recolha	de	forragem,	épocas	de	pesca,	oportunidades	de	comercialização,	

problemas	de	saúde	e	por	aí	adiante.	
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Fluxograma de Análise de Benefícios

ProPósito: o	Fluxograma de Análise de Benefícios	é	uma	ferramenta	que	nos	ajuda	a	compreender	

quais	são	os	frutos	das	actividades	de	subsistência	das	pessoas,	e	quem	tira	proveito	deles.	Constrói-

se	a	partir	da	informação	aprendida	nos	Mapas	de	Sistemas	Agrícolas.

Actividades	de	subsistência	e	recursos	resultam	geralmente	em	produtos	e	subprodutos	–	aquilo	a	

que	chamamos	benefícios.	Por	exemplo,	os	benefícios	de	plantar	uma	árvore	podem	 incluir	 fruta,	

forragem,	combustível,	madeira,	cortiça	e	postes.	Os	benefícios	resultantes	de	plantar	milho	pode	

incluir	comida,	óleo,	combustível,	material	para	construção	de	cercas	e	alimento	para	os	animais.	O	

Fluxograma	da	Análise	de	Benefícios	mostra	quem	usa	cada	um	desses	produtos,	quem	decide	como	

cada	um	é	usado	e	quem	controla	o	dinheiro	se	forem	vendidos.	

Processo: faz-se	uma	nova	visita	a	cada	uma	das	 famílias	que	produziu	o	Diagrama	de	Sistemas	

Agrícolas	 (marcada	numa	altura	conveniente	e	discutida	no	 fim	da	primeira	 visita).	Chega-se	com	

um	 conjunto	 de	 cartões	 de	 indicadores	 (um	 conjunto	 diferente	 para	 cada	 família)	 já	 preparados	

e	 baseados	 na	 informação	 sobre	 os	 recursos	 revelados	 durante	 as	 discussões	 do	 Diagrama	 de	

Sistemas	Agrícolas.	

Cada	 cartão	 deve	 representar	 um	 recurso	 ou	 um	 produto	 ou	 subproduto	 (benefício)	 das	 várias	

actividades	de	subsistência.	Por	exemplo,	a	produção	de	aves	domésticas	pode	originar	não	só	ovos	e	

carne	para	consumo,	como	também	em	ovos	e	carne	para	venda,	peles,	fertilizantes	e	presentes	em	

ocasiões	especiais.	Cada	um	destes	irá	ser	mostrado	num	cartão	separado.	Leva-se	também	alguns	

cartões	em	branco	assim	como	o	Diagrama	de	Sistemas	Agrícolas.	

Distribuem-se	alguns	dos	cartões	que	já	estavam	preparados	aos	membros	adultos	da	família.	Eles	

passam	os	cartões	uns	aos	outros	e	olham	para	eles	um	de	cada	vez.	Pede-se-lhes	para	descreverem	

quem	na	família	usa	esses	produtos,	como	são	usados,	quem	decide,	como	devem	ser	usados	e	quem	

controla	o	dinheiro	se	estes	forem	vendidos.	Se	um	membro	da	família	não	souber	muito	acerca	de	

um	produto	em	particular,	ele	ou	ela	passa	o	cartão	para	a	pessoa	que	sabe.	Procura-se	informação	

adicional	de	outros	membros	do	agregado	familiar.	

Usa-se	 os	 cartões	 que	 estão	 em	branco	 para	 adicionar	 outros	 produtos	 e	 sub-produtos	 à	medida	

que	 estes	 vão	 surgindo	 na	 discussão.	 Se	 necessário	 voltar	 a	 recorrer	 ao	 Diagrama	 de	 Sistemas	

Agrícolas.

Esta	ferramenta	é	uma	oportunidade	para	explorar	de	uma	forma	detalhada	e	dinâmica	os	assuntos	

económicos	 fundamentais	 de	meios	 de	 subsistência.	 Assuntos	 que	 surjam	 podem	 ser	 explorados	

mais	profundamente	através	de	observações	directas	e	entrevistas	semi-estruturadas.	
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Matrizes de Rendimento e de Despesa

ProPósito:	as	Matrizes de rendimentos e de Despesas	são	usadas	para	compreender	as	fontes	de	

rendimentos	e	fontes	de	despesas.	Esta	ferramenta	pode	também	revelar	mudanças	nas	despesas	em	

tempos	de	crise.	Ao	quantificar	a	importância	relativa	de	diferentes	fontes	de	rendimento	para	pessoas	

diferentes,	 incluindo	tanto	homens	como	mulheres	de	cada	grupo	social,	podemos	compreender	a	

segurança	ou	vulnerabilidade	dos	meios	de	subsistência	de	pessoas	diferentes,	as	suas	prioridades	

e	limitações.	É	importante	verificar	se	todo,	quase	todo	ou	só	algum	do	seu	rendimento	é	gasto	para	

satisfazer	as	suas	necessidades	básicas.	Depois	de	satisfazerem	as	suas	necessidades	básicas	sobra	

dinheiro	ou	algumas	poupanças	para	 investir	nos	seus	meios	de	subsistência	 (como	por	exemplo,	

vacinas	para	os	animais	e	fertilizantes)?

Processo: organizar	dois	ou	três	novos	grupos-alvo,	misturando	diferentes	grupos	socio-económicos,	

homens	com	mulheres,	idosos	com	jovens,	etc.	Trabalha-se	com	cada	grupo	separadamente.	Explica-

se	que	se	quer	saber	onde	eles	 fazem	dinheiro	e	no	que	é	que	o	gastam.	Começa-se	por	pedir	ao	

grupo	para	 listarem	as	 fontes	 de	 rendimento.	Começa-se	 a	 desenhar	 a	matriz	 ao	 indicar-se	 cada	

fonte	de	rendimento	ao	 longo	de	um	eixo	horizontal.	O	grupo	pode	querer	seleccionar	 imagens	ou	

símbolos	 para	 representarem	 cada	 categoria.	 Reúnem-se	 50	 pedras	 (pede-se	 às	 crianças	 para	

ajudarem).	Explica-se	que	estas	pedras	representam	o	rendimento	total	de	toda	a	comunidade	num	

ano.	Pede-se	aos	participantes	para	dividirem	as	pedras	de	acordo	com	a	sua	riqueza/rendimento,	

em	que	cada	pessoa	que	representa	um	grupo	socio-económico	teria	uma	proporção	das	50	pedras,	

como	discutido	e	acordado	pelo	grupo	como	um	todo.	

O	eixo	 vertical	pode	 incluir	um	representante	para	as	mulheres	 ricas	e	para	as	mulheres	pobres,	

homens	 ricos	e	homens	pobres,	 etc.	Pede-se	a	 cada	um	para	distribuir	 as	 suas	pedras	na	matriz	

para	 indicar	 as	 fontes	de	 rendimento.	São	 colocadas	muitas	pedras	debaixo	de	grandes	 fontes	de	

rendimento,	 menos	 pedras	 debaixo	 de	 fontes	 de	 rendimento	 menores	 e	 não	 se	 colocam	 pedras	

nenhumas	se	não	se	obtém	nenhum	rendimento	de	uma	fonte	particular.	Isto	é	efectuado	até	todas	

as	pedras	terem	sido	distribuídas.	Registra-se	a	matriz	–	contando	todas	as	pedras	para	cada	fonte	

de	rendimento	de	cada	grupo	socio-económico.	Depois	pede-se	aos	participantes	para	listarem	todas	

as	suas	despesas,	incluindo	as	poupanças.	Muda-se	o	eixo	horizontal	da	matriz	para	representar	cada	

categoria	de	despesas.	Repete-se	o	processo.	Finalmente,	cria-se	uma	crise	relevante	(uma	praga,	

uma	seca)	e	pede-se	a	cada	representante	para	retirar	várias	pedras	da	matriz	para	mostrar	onde	é	

que	eles	encontrariam	dinheiro	para	superarem.	

Discute-se	o	impacto	da	crise	e	das	estratégias	de	superação	da	crise	dos	diferentes	participantes.	

Registra-se	 de	 onde	 as	 pedras	 foram	 tiradas	 para	 lidar	 com	 a	 crise	 (como	 por	 exemplo,	 as	

mensalidades	escolares,	roupa	e	comida).	Discutir	rendimentos	e	despesas	pode	ser	muito	sensível,	

particularmente	 se	 os	 participantes	 têm	que	 concordar	 sobre	 quantas	 pedras	 cada	 representante	

de	cada	grupo	socio-económico	deve	 ter.	Esta	 ferramenta	 tem	tendência	a	 resultar	porque	não	se	

discutem	quantias	somente	fontes.	
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Cartões Figurativos dos Recursos

ProPósito: os	 cartões figurativos de recursos	 são	 utilizados	 para	 aprender	 acerca	 do	 uso	 e	

controlo	 baseado	 no	 género	 dentro	 de	 cada	 agregado	 familiar.	 Estão	 incluídas	 as	 variações	 entre	

diferentes	 grupos	 socio-económicos.	 Os	 papéis	 dos	 géneros	 são	 um	 aspecto	 importante	 do	modo	

como	 os	 recursos	 são	 administrados	 e	 de	 como	 as	 decisões	 são	 tomadas.	 É	 particularmente	

útil	 na	 facilitação	 de	 discussões	 francas	 sobre	 assuntos	 sensíveis	 de	 uma	 maneira	 engraçada	 e	

não	 ameaçadora.	 Os	 recursos	 base	 de	 tanto	 homens	 como	 mulheres	 é	 mostrado	 de	 uma	 forma	

visualmente	clara,	levando	as	discussões	sobre	prioridades	e	necessidades	de	recursos	para	planos	

de	acção	de	desenvolvimento.	Quem	no	agregado	familiar	tem	acesso	a	recursos	como	terra,	gado	

e	comida?	Quem	toma	as	decisões	sobre	o	uso	desses	recursos?	Compreender	as	repostas	a	estas	

questões	ajuda	a	compreender	quem	é	que	mais	provavelmente	vai	perder	e	ganhar	devido	a	uma	

actividade	de	desenvolvimento	particular.	

Processo: trabalha-se	 com	 os	 mesmos	 grupos-alvo	 de	 homens	 e	 mulheres	 que	 produziram	 o	

Relógio	das	Actividades	Diárias	e	os	Calendários	Sazonais.	Explica-se	que	agora	se	quer	aprender	

sobre	o	uso	e	controlo	dos	recursos.

Colocam-se	os	três	desenhos	maiores,	um	de	uma	mulher,	um	de	um	homem	e	um	de	um	homem	e	de	

uma	mulher	juntos,	numa	fila	com	espaço	adequado	entre	eles.	Por	baixo	desses	desenhos	espalham-

se,	de	forma	aleatória,	os	20	ou	mais	cartões	pequenos	de	forma	aleatória,	cada	um	representando	

um	recurso	diferente.	Incluem-se	alguns	cartões	em	branco	para	que	possam	adicionar-se	recursos.	

Pede-se	para	colocarem	os	cartões	por	baixo	dos	três	desenhos	maiores,	dependendo	de	quem	usa	

cada	recurso,	que	seja	mulher,	homem,	ou	ambos.	Facilita-se	a	discussão	entre	os	participantes	sobre	

a	razão	pela	qual	eles	fizeram	as	escolhas	que	fizeram.	Coloca-se	o	segundo	grupo	de	desenhos	e	

cartões	no	chão,	perto	do	primeiro	grupo.	Repete-se	o	exercício	mas	desta	vez	focando-se	em	quem	

tem	o	controlo,	a	posse	ou	poder	de	tomada	de	decisão	correspondente	a	cada	recurso.	Facilita-se,	de	

novo,	a	discussão	entre	os	participantes	sobre	a	razão	pela	qual	eles	fizeram	as	escolhas	que	fizeram.	

Pede-se-lhes	para	compararem	o	modo	como	organizaram	os	dois	grupos	de	cartas.	Se	necessário	

repete-se	utilizando	outros	grupos	e	compara-se.	

Esta	ferramenta	gera,	rapidamente,	muita	discussão	pois	as	pessoas	tentam	decidir	onde	colocar	o	

cartão	de	recurso,	quer	seja	debaixo	do	desenho	da	mulher,	do	homem	ou	do	de	ambos.	Especifica-

se	que	somente	os	recursos	ou	controlados	50-50%	por	homens	e	mulheres	são	colocados	por	baixo	

do	desenho	de	ambos.	Caso	contrário,	as	imagens	devem	ser	colocados	por	baixo	ou	da	mulher	ou	

do	homem	para	 indicar	quem	usa	e	controla	maioritariamente	cada	recurso.	Nas	suas	discussões,	

os	participantes	vão	chegar	a	um	consenso	sobre	o	que	cada	cartão	representa.	Por	exemplo,	eles	

podem	decidir	que	a	imagem	do	cesto	representa	cestos	para	venda	ou	cestos	para	armazenas	grãos.	

As	 imagens	dos	recursos	que	não	são	relevantes	devem	ser	postas	de	lado.	Os	cartões	em	branco	

devem	ser	utilizados	para	adicionar	recursos	relevantes	que	ainda	não	forma	mostrados.	Vai	haver	

algumas	variações	entre	grupos	socio-económicos	diferentes	e	estas	devem	anotadas.
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Plano Preliminar de Acção Comunitária 

ProPósito: os	Planos Preliminares de Acção comunitária são	utilizados	para	investigar	os	recursos	

necessários	para	a	 implementação	das	oportunidades	 identificadas	na	última	coluna	do	Gráfico	de	

Análise	de	Problemas.	Isto	implica	os	grupos	(tanto	locais	como	externos)	que	estariam	envolvidos	

quando	a	implementação	começar.	Ajuda	as	pessoas	a	tomar	medidas	realistas	e	concretas	para	um	

planeamento	de	desenvolvimento.	Esta	 ferramenta	aumenta	a	consciência	sobre	as	capacidades	e	

recursos	que	já	estão	disponíveis	na	comunidade.	

Processo: organiza-se	 uma	 reunião	 com	 toda	 a	 comunidade	 preferencialmente	 no	 mesmo	 dia	

que	 a	 reunião	 onde	 se	 produziu	 o	 Gráfico	 de	 Análise	 de	 Problemas	 (talvez	 a	 seguir	 a	 um	 almoço	

longo	partilhado	com	todos	os	participantes).	Assegurar	que	tanto	homens	como	mulheres	podem	

estar	presentes,	incluindo	uma	mistura	de	grupos	socio-económicos.	Convidam-se	os	para	estarem	

presentes	na	reunião	os	peritos	técnicos	de	agências	e	organizações	externas.	

Para	cada	problema	prioritário,	designam-se	Actividades,	baseadas	em	cada	uma	das	oportunidades	

para	 o	 desenvolvimento	 reveladas	 no	 Gráfico	 de	 Análise	 de	 Problemas.	 Pergunta-se	 acerca	 dos	

recursos	necessários	para	 a	 implementação	de	 cada	actividade.	Assegurar	que	 todos	os	 recursos	

necessitados	 são	 listados	 na	 coluna	 a	 seguir,	 incluindo	 terra,	 água,	 trabalho,	 inputs,	 preparação,	

etc.	 Pergunta-se	 quais	 os	 recursos	 que	 já	 estão	 disponíveis	 na	 comunidade	 e	 quais	 devem	 vir	 do	

exterior.	 Listam-se	 os	 grupos	 que	 estariam	 envolvidos	 na	 implementação	 de	 cada	 actividade.	 É	

importante	voltar	a	olhar	para	o	Diagrama	de	Venn	e	para	os	Perfis	Institucionais.	Quais	são	os	grupos	

e	 as	 organizações	 locais	 que	 podem	 ajudar?	 Quais	 são	 as	 organizações	 e	 agências	 externas	 que	

podem	ajudar?	Onde	agências	externas	forem	identificadas,	tenta-se	identificar	também	um	grupo	

local.	 É	 uma	 oportunidade	 para	 se	 criarem	 parcerias!	 Pede-se	 aos	 participantes	 para	 estimarem	

aproximadamente	quando	é	que	poderia	começar	o	trabalho	para	cada	actividade	de	desenvolvimento.	

Assegurar	que	é	levado	em	consideração	os	padrões	sazonais	de	clima	e	de	trabalho	(ver	Calendários	

Sazonais).

Assegurar	que	todos	compreendem	que	o	Plano	Preliminar	de	Acção	Comunitária	não	é	o	plano	final	

para	as	actividades	de	desenvolvimento.	É	um	plano	preliminar.	As	decisões	sobre	o	que	é	realmente	

possível	implementar	irão	ser	feitas	utilizando	as	ferramentas	que	se	seguem.	
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Gráfico de Avaliação de Opções e Plano de Acção de Melhores Apostas

ProPósito: os	Gráfico de Avaliação de opções e Plano de Acção de Melhores Apostas	são	utilizados	

para	 criar	 planos	 concretos	 e	 realistas	 para	 a	 implementação	 de	 actividades	 prioritárias.	 É	 a	

ferramenta	final	no	processo	de	planeamento	participativo	como	tal	com	foi	delineado.	É	construído	

directamente	a	partir	do	Plano	Preliminar	de	Acção	Comunitária,	mas	foca-se	nas	actividades	que	

tem	maior	probabilidade	de	serem	bem	sucedidas,	devido	ao	consenso	e	disponibilidade	dos	recursos	

tal	como	 foi	 identificado	no	Diagrama	de	Venn	das	Partes	 Interessadas	e	na	Matriz	de	Parcerias	e	

Conflito	das	Partes	interessadas.		

Para	produzir	os	Planos	de	Melhores	Apostas,	as	parcerias	entre	as	diferentes	partes	interessadas	

que	partilham	interesses	comuns	são	encorajadas,	mas	quando	os	 interesses	não	são	partilhados,	

cada	grupo	tem	a	oportunidade	para	de	produzir	os	seus	próprios	planos	apesar	de	tudo.	

Processo: organizam-se	 todos	 os	 participantes	 da	 comunidade	 em	 grupos-alvo	 baseados	 em	

prioridades	partilhadas.	Quando	homens	e	mulheres	partilharem	uma	prioridade,	eles	irão	produzir	

em	 conjunto	 um	Plano	 de	Melhores	 Apostas.	 Quando	 tiverem	prioridades	 diferentes,	 cada	 um	 irá	

produzir	o	seu	próprio	plano.	Aplica-se	o	mesmo	para	diferentes	grupos	socio-económicos.	

Explica-se	 que	 o	 propósito	 dos	 Planos	 de	 Melhores	 Apostas	 é	 refinar	 e	 finalizar	 ideias	 do	 Plano	

Preliminar	de	Acção	Comunitária,	incorporando	as	aprendizagens	que	foram	efectuadas	na	análise	

das	 partes	 interessadas.	 A	 ideia	 é	 produzir	 planos	 que	 são	 tão	 realistas	 e	 detalhados	 quanto	

possível.	

Nas	 colunas	 lista-se	 por	 ordem:	 Problemas prioritários do Grupo,	 Soluções,	 Actividades,	 Participantes	 e	

Custos.	Existem	actividades	que	têm	de	ser	mudadas	ou	grupos	que	têm	de	ser	adicionados?	Pede-se	

aos	participantes	para	 identificarem	primeiro	as	 contribuições	 locais,	 e	depois,	 para	 identificarem	

onde	é	que	podem	ser	necessários	recursos	externos.	Pergunta-se-lhes	quando	é	que	cada	actividade	

pode	começar	e	quanto	tempo	deve	demorar.

È	muito	importante	que	os	participantes	sejam	encorajados	a	serem	realistas,	concretos	e	detalhados	

tanto	quanto	possível	para	esta	 ferramenta.	Quanto	mais	realistas	 forem	os	planos	de	acção	mais	

provável	é	de	serem	implementados.	Há	que	ser	muito	claro	sobre	as	probabilidades	da	assistência	

externa	 para	 a	 implementação.	 Existem	 agências	 ou	 organizações	 de	 desenvolvimento	 prontas	 a	

fornecerem	assistência	às	actividades	identificadas	pelos	membros	da	comunidade?			
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Questões a considerar

Mapas Sociais das Aldeias

4	 Quantos	agregados	familiares	existem?	Qual	o	 tamanho	dos	agregados	familiares?	Qual	é	o	

número	total	de	pessoas?

4	 A	 aldeia	 está	 a	 aumentar	 ou	 a	 diminuir?	 Porquê?	 (coeficiente	 de	 natalidade,	 emigração,	

imigração).

4	 As	famílias	são	poligâmicas	ou	monogâmicas?	A	organização	da	família	é	nuclear	ou	alargada?	

Como	é	que	estes	são	definidos?

4	 Se	a	aldeia	tem	mais	que	um	grupo	étnico,	castas	ou	religiões,	eles	encontram	-	se	mais	em	

certas	áreas?

4	 Existe	 alguma	 parte	 da	 aldeia	 onde	 estão	 concentradas	 as	 pessoas	 mais	 pobres	 ou	 sem	

terra?

4	 Quais	são	as	definições	locais	de	“rico”	e	“pobre”?	Quais	são	os	agregados	familiares	ricos?	

Pobres?	Médios?

4	 Quantos	agregados	familiares	são	liderados	por	mulheres?	O	número	está	a	crescer?	Se	sim,	

porquê?

Linhas tendenciais

4	 Quais	são	as	tendências	ambientais	mais	importantes?	Por	exemplo,	uma	seca,	desflorestação,	

erosão.

4	 Quais	 são	 as	 tendências	 económicas	mais	 importantes?	 (por	 exemplo,	 empregos,	 salários,	

preços,	custos	de	vida,	lucros	das	colheitas,	e	população	de	gado)?

4	 Quais	 são	 as	 tendências	 demográficas	mais	 importantes?	 Como	 por	 exemplo,	 coeficientes	

de	natalidade,	mortalidade	infantil,	imigração,	emigração,	aumento	do	número	de	agregados	

familiares	 liderados	 por	 mulheres.	 Que	 outras	 tendências	 são	 importantes?	 Quais	 são	 as	

ligações	entre	as	tendências?

4	 As	ligações	ou	causas	estão	a	surgir	de	níveis	intermediários	ou	macro?

4	 Quais	são	as	tendências	ambientais	mais	importantes?

4	 Quais	são	as	tendências	económicas	mais	importantes?

4	 Quais	são	as	tendências	demográficas	mais	importantes?

4	 Quais	são	as	tendências	sociais	mais	importantes?
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4	 Quais	são	as	tendências	políticas	mais	importantes?

4	 Quais	são	as	tendências	institucionais	mais	importantes?

4	 Que	outras	tendências	são	importantes?

4	 Quais	são	as	ligações	entre	as	tendências?

4	 O	que	é	que	está	a	melhorar?	O	que	é	que	está	a	piorar?

4	 Existem	tendências	que	afectam	homens	e	mulheres	de	forma	diferente?

4	 Existem	tendências	que	afectam	os	pobres	mais	que	outros	grupos?

4	 Existem	diferenças	por	etnia,	castas,	rurais/urbanos,	etc?

4	 O	que	é	que	está	a	melhorar?	O	que	é	que	está	a	piorar?

4	 Quais	são	as	tendências	que	tem	impactos	diferentes	sobre	homens	e	mulheres?

4	 Quais	são	as	tendências	que	tem	maior	impacto	sobre	os	pobres	que	sobre	os	ricos?	Quais	são	

as	diferenças	por	etnia,	castas,	etc?

Diagrama de Venn

4	 Existem	 alguns	 grupos	 locais	 organizados	 à	 volta	 de	 assuntos	 ambientais?	 Por	 exemplo,	

grupos	de	utilizadores	das	florestas,	grupos	de	utilizadores	da	água.

4	 Existem	 alguns	 grupos	 locais	 organizados	 à	 volta	 de	 assuntos	 económicos?	 Por	 exemplo,	

crédito,	produção	agrícola.

4	 	Existem	alguns	grupos	locais	organizados	à	volta	de	assuntos	sociais?	Por	exemplo,	saúde,	

alfabetização,	religião.

4	 Existem	grupos	dos	quais	as	mulheres	são	excluídas?	Quais?	Porquê?	O	que	é	que	elas	perdem	

pela	sua	falta	de	participação?

4	 Existem	grupos	exclusivamente	para	mulheres?	Se	sim,	qual	é	o	foco	desses	grupos?	O	que	é	

que	as	mulheres	ganham	com	eles?

4	 Os	 pobres	 são	 excluídos	 de	 qualquer	 outro	 grupo	 local?	 Quais?	 Porquê?	 O	 que	 é	 que	 eles	

perdem	devido	à	sua	falta	de	participação?

4	 Quais	 são	 as	 ligações	 entre	 os	 grupos	 locais,	 organizações	 e	 instituições	 exteriores?	 Por	

exemplo,	ONGs,	partidos	políticos,	instituições	governamentais.
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Classificação de ordenamento em pares

4	 Quais	 são	 os	 diferentes	 problemas	 identificados	 por	 homens	 e	 mulheres?	 Quais	 são	 os	

problemas	que	resultam	de	uma	divisão	do	trabalho	baseada	no	género	ou	de	um	acesso	aos	

recursos	injusto?	Que	problemas	são	partilhados	por	ambos?

4	 Quais	 são	os	diferentes	problemas	 identificados	por	grupos	 socio	 -	 económicos	diferentes?	

Que	problemas	resultam	da	pobreza	ou	da	discriminação?	Que	problemas	são	partilhados	por	

todo	o	grupo?

4	 Que	 problemas	 se	 relacionam	 com	 os	 assuntos	 de	 Contexto	 de	 Desenvolvimento?	 Que	

problemas	se	relacionam	com	assuntos	de	meios	de	sustento?	Com	ambos?

4	 Os	problemas	estão	relacionados	um	com	o	outro?

4	 Houve	consenso	ou	desacordo	sobre	a	classificação	dos	problemas?

Fluxogramas

4	 Quais	 são	 as	 causas	 do	 problema?	 Quais	 estão	 relacionadas	 com	 as	 descobertas	 de	

contexto	 (por	 exemplo,	 quais	 são	 ambientais,	 económicas,	 sociais	 ou	 institucionais)?	 Quais	

estão	 relacionadas	 com	 as	 descobertas	 da	 Análise	 de	 Meios	 de	 Subsistência?	 Quais	 estão	

relacionadas	com	questões	de	género?

4	 Quais	são	os	efeitos	do	problema?	Quais	estão	relacionados	com	as	descobertas	do	Contexto	de	

Desenvolvimento?	Por	exemplo,	quais	são	ambientais,	económicos,	sociais	ou	institucionais.	

Quais	 estão	 relacionados	 com	 as	 descobertas	 da	 Análise	 de	Meios	 de	 Subsistência?	 Quais	

estão	relacionadas	com	questões	de	género?

4	 Quais	são	as	soluções	propostas?	Quais	é	que	a	comunidade	local	pode	implementar?	Quais	

necessitam	de	assistência	externa?	Existem	problemas	para	os	quais	não	foram	identificadas	

soluções?

4	 Existe	alguma	sobreposição	de	causas,	efeitos	e	soluções	para	os	três	problemas	prioritários	

de	cada	grupo?	E	entre	grupos	diferentes?
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Gráfico de Análise de Problemas

4	 Quais	 os	 problemas	 prioritários	 que	 grupos	 diferentes	 partilham?	 Quais	 são	 os	 problemas	

prioritários	que	estão	relacionados?	Existe	consenso	ou	desacordo	sobre	que	problemas	são	

os	mais	importantes	para	a	comunidade	como	um	todo?

4	 Os	peritos	externos	identificaram	causas	adicionais	para	os	problemas?	Quais	são?

4	 Quais	são	as	estratégias	de	confrontação	actuais?	Quais	são	as	 implicações	de	género	 (por	

exemplo,	as	mulheres	vão	cada	vez	mais	longe	para	ir	buscar	água)?

4	 Quais	são	as	oportunidades	para	resolver	os	problemas?	Que	oportunidades	foram	sugeridas	

pelos	membros	da	comunidade?	Quais	é	que	podem	ser	implementadas	localmente?	Quais	é	

que	necessitam	de	ajuda	externa?

Diagrama de Sistemas Agrícolas

4	 Quais	são	as	principais	actividades	que	ocorrem	dentro	da	quinta?	A	produção	de	colheitas?	

Produção	 de	 gado?	Produção	 de	 aves	 domésticas?	 Produção	 de	 frutas	 e	 vegetais?	Quem	é	

responsável	por	cada	actividade,	as	mulheres,	os	homens	ou	ambos?

4	 Quais	 são	 as	 principais	 actividades	 que	 ocorrem	 fora	 da	 quinta?	 Recolha	 de	 combustível?	

Recolha	de	água?	Pesca?	Quem	é	responsável	por	cada	actividade?

4	 Quais	são	as	principais	actividades	que	não	estão	relacionadas	com	a	quinta?	Comercialização?	

Trabalho	pago?	Quem	é	responsável	por	cada?

4	 Que	 actividades	 e	 recursos	 vão	mais	 ao	 encontro	 das	 necessidades	 básicas	 dos	 agregados	

familiares?

4	 Como	é	que	se	comparam	os	diagramas	de	grupos	socio-económicos	diferentes?	Quais	são	os	

agregados	familiares	que	tem	problemas	a	satisfazer	as	suas	necessidades	básicas?	Porquê?

4	 Quais	são	os	agregados	familiares	que	tem	modos	de	sustento	mais	diversificados?	Quais	são	

os	mais	vulneráveis,	que	dependem	só	de	uma	ou	duas	actividades	ou	recursos?

4	 Identificar	as	ligações	chave	entre	os	diferentes	tipos	de	actividades	e	recursos,	por	exemplo,	

entre	produtos	florestais	e	produção	de	gado	vivo.
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Calendário Sazonal 

4	 De	um	modo	geral,	os	sistemas	de	meios	de	subsistência	são	relativamente	estáveis	ou	têm	

grandes	variações	sazonais?

4	 Como	é	que	são	os	calendários	 femininos	em	comparação	com	os	calendários	masculinos?	

Quais	 são	 os	 períodos	 mais	 atarefados	 para	 as	 mulheres?	 Existem	 impedimentos	 ao	

trabalho?

4	 Como	é	que	a	disponibilidade	de	comida	varia	ao	longo	do	ano?	Existem	períodos	de	fome?	

4	 Como	é	que	varia	o	rendimento	ao	longo	do	ano?	Existem	períodos	de	grandes	despesas,	por	

exemplo,	mensalidades	escolares,	compra	de	alimentos?

4	 Quais	 são	 as	 ligações	 chave	 entre	 os	 diferentes	 calendários	 (por	 exemplo,	 rendimento	 e	

provisões	de	alimento	ou	chuva	e	trabalho)?

Relógio das Actividades Diárias

4	 Para	 cada	pessoa,	 como	é	que	o	 trabalho	dele	 e	 dela	 é	 dividido?	Quanto	 tempo	é	dedicado	

a	 actividades	 produtivas?	 Actividades	 domésticas?	 Actividades	 comunitárias?	 Tempo	 livre?	

Dormir?	Como	é	que	variam	em	cada	estação?

4	 Para	cada	pessoa,	o	 tempo	é	 fragmentado	entre	vários	 tipos	de	actividades	diferentes,	ou	é	

concentrado	em	poucas	actividades?

4	 Como	é	que	se	comparam	os	horários	das	mulheres	com	os	homens?

4	 Como	é	que	se	comparam	os	horários	de	grupos	socio-económicos	diferentes?

4	 Qual	dos	horários	é	o	mais	ocupado?
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Fluxograma de Análise de Benefícios

4	 Quais	 foram	 os	 principais	 benefícios	 resultantes	 das	 actividades	 realizadas	 na	 quinta	 (por	

exemplo,	produção	de	colheitas,	produção	de	gado,	produção	de	aves	domésticas,	produção	de	

fruta	e	vegetais)?

4	 Como	é	que	são	utilizados?

4	 Quem	é	que	decide	como	são	utilizados?	

4	 Se	vendidos,	como	é	que	o	dinheiro	é	utilizado?	Quem	é	que	tem	o	poder	de	decisão	sobre	a	

utilização	do	dinheiro?

4	 Quais	foram	os	principais	benefícios	resultantes	de	actividades	fora	da	quinta	(por	exemplo,	

recolha	de	lenha,	recolha	de	água,	e	pesca)?

4	 Como	é	que	são	utilizados?

4	 Quem	é	que	decide	como	são	utilizados?

4	 Se	vendidos,	como	é	que	o	dinheiro	é	utilizado?	Quem	é	que	tem	o	poder	de	decisão	sobre	a	

utilização	do	dinheiro?

4	 Quais	foram	os	principais	benefícios	resultantes	de	actividades	não	relacionadas	com	a	quinta	

(por	exemplo,	comercialização	e	trabalhos	pagos)?

4	 Como	é	que	são	utilizados?

4	 Quem	é	que	decide	como	são	utilizados?

4	 Se	vendidos,	como	é	que	o	dinheiro	é	utilizado?	Quem	é	que	tem	o	poder	de	decisão	sobre	a	

utilização	do	dinheiro?

4	 De	 forma	geral,	que	benefícios	são	consumidos	pelo	agregado	familiar?	Quais	são	vendidos	

para	obter	rendimento?

4	 Quais	 contribuem	 mais	 para	 se	 ir	 ao	 encontro	 das	 necessidades	 básicas	 do	 agregado	

familiar?

4	 Quais	são	controladas	por	homens	e	quais	são	controladas	por	mulheres?

4	 Como	é	que	se	comparam	grupos	socio-económicos	diferentes?
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Matriz de Rendimentos e de Despesas

4	 Existem	 muitas	 ou	 poucas	 fontes	 de	 rendimento	 na	 comunidade?	 Quais	 são	 as	 mais	

importantes?

4	 Quão	 vulneráveis	 são	 essas	 fontes	 de	 rendimento	 a	 crises,	 como	 por	 exemplo	 a	 secas	 ou	

doenças?

4	 Existem	certos	grupos	socio-económicos	que	têm	meios	de	subsistência	mais	vulneráveis	que	

outros?	Por	outras	palavras,	existem	algumas	pessoas	que	dependem	só	de	uma	ou	de	duas	

fontes	de	rendimento,	enquanto	outros	tem	fontes	diversificadas?

4	 Existem	 fontes	 de	 rendimento	 que	 estão	 disponíveis	 para	 certos	 grupos,	 por	 exemplo	 para	

homens	mais	velhos,	mais	ricos,	de	grupos	de	castas	superiores,	que	não	estão	disponíveis	

para	 outros,	 como	 por	 exemplo	 para	 mulheres	 jovens,	 mais	 pobres,	 de	 grupos	 de	 castas	

inferiores?

4	 As	fontes	de	rendimento	das	mulheres	são	comparáveis	às	dos	homens?

4	 As	despesas	são	poucas	e	concentradas	ou	estão	espalhadas	por	diferentes	tipos	de	gastos?

4	 Quais	são	as	despesas	que	são	comuns	a	quase	toda	as	pessoas?

4	 Para	cada	grupo	social,	que	proporção	dos	rendimentos	vai	para	a	satisfação	das	necessidades	

básicas,	 como	 por	 exemplo	 para	 comida,	 água,	 abrigo,	 vestuário,	 cuidados	 de	 saúde	 e	

educação?

4	 Para	 cada	 grupo	 social,	 que	 proporção	 dos	 rendimentos	 vai	 para	 as	 poupanças?	 Para	

investimentos	produtivos,	como	por	exemplo	para	inputs,	equipamento,	gado?

4	 As	fontes	de	despesa	das	mulheres	são	comparáveis	às	dos	homens?

4	 Para	 lidar	 com	as	 crises,	 em	que	é	que	as	pessoas	gastam	menos?	Actividades	de	 tempos	

livres?	Vestuário?	Mensalidades	escolares?	Quais	são	as	implicações	futuras?
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Cartões figurativos de Recursos

4	 Que	recursos	são	utilizados	por	homens?	Por	mulheres?	E	por	ambos?

4	 Os	recursos	de	grande	valor	são	utilizados	por	homens,	por	mulheres	ou	por	ambos?	Como	por	

exemplo,	terra,	gado,	tecnologia.

4	 Que	recursos	são	controlados	por	mulheres?	Por	homens?	E	por	ambos?

4	 As	decisões	efectuadas	acerca	dos	recursos	de	grande	valor	são	realizadas	por	mulheres,	por	

homens	ou	por	ambos?

4	 Quem	são	os	ricos	em	recursos	entre	homens	e	mulheres	de	diferentes	grupos	socio-económicos?	

Quem	são	os	pobres	em	recursos?	

4	 Quais	são	as	ligações	entre	o	trabalho	feminino	e	o	uso	e	controlo	de	recursos	efectuado	por	

mulheres?	Quais	são	as	ligações	entre	o	trabalho	masculino	e	o	uso	e	controlo	de	recursos	

efectuado	por	homens?

Plano Preliminar de Acção Comunitária

4	 Que	 recursos	 são	 necessários	 para	 a	 implementação	 das	 actividades	 de	 desenvolvimento	

propostas?	 Olhando	 para	 as	 descobertas	 do	 Contexto	 de	 Desenvolvimento,	 quais	 estão	

disponíveis	 na	 comunidade?	 Quais	 são	 problemáticas?	 Quais	 estão	 disponíveis	 a	 partir	

unicamente	de	fontes	externas?

4	 Quais	são	as	implicações	de	género	para	cada	um	dos	recursos	listados	(como	por	exemplo,	a	

água	é	necessária	para	as	actividades	hortícolas	e	são	as	mulheres	que	vão	buscar	água)?

4	 Que	 grupos	 precisam	 de	 estar	 envolvidos	 para	 a	 implementação	 das	 actividades	 de	

desenvolvimento	propostas?	Olhando	para	o	Diagrama	de	Venn	e	para	a	Análise	Institucional,	

quais	 os	 grupos	 comunitários	 que	 poderiam	 ajudar	 em	 quais	 actividades?	 Que	 agências	 e	

organizações	exteriores	à	comunidade	são	necessárias?

4	 Os	grupos	seleccionados	para	auxiliarem	as	actividades	de	desenvolvimento	incluem	mulheres?	

Outros	grupos	marginais?	As	mulheres	estariam	numa	posição	de	tomarem	decisões	sobre	as	

suas	actividades	de	desenvolvimento	prioritárias?	Outros	grupos	marginais?
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Gráfico de Avaliação de Opções e Plano de Acção de Melhores Apostas

4	 Existem	 actividades	 de	 desenvolvimento	 que	 têm	 de	 ser	 mudadas	 ou	 eliminadas	 devido	 a	

problemas	revelados	no	Diagrama	de	Venn	das	Partes	Interessadas	e	na	Matriz	de	Conflito	e	

Parcerias	das	Partes	Interessadas?

4	 Dadas	as	descobertas	efectuadas	no	Diagrama	de	Venn	das	Partes	Interessadas	e	na	Matriz	

de	Conflito	e	Parcerias	das	Partes	Interessadas,	existem	grupos	que	deveriam	ser	adicionados	

para	a	implementação	de	certas	actividades	de	desenvolvimento?	Oportunidades	de	parcerias?	

Grupos	previamente	identificados	que	não	podem	participar	realisticamente?

4	 Que	Plano	de	Acção	de	Melhores	Apostas	 inclui	as	actividades	de	desenvolvimento	que	 irão	

beneficiar	directamente	as	mulheres?	E	os	homens?

4	 Que	Plano	de	Acção	de	Melhores	Apostas	 inclui	as	actividades	de	desenvolvimento	que	 irão	

beneficiar	directamente	os	grupos	comunitários	que	estão	mais	em	desvantagem?

4	 Que	Plano	de	Acção	de	Melhores	Apostas	 inclui	as	actividades	de	desenvolvimento	que	 irão	

beneficiar	a	maior	parte	ou	toda	a	comunidade?
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Websites de Organizações Internacionais

Websites de Organizações Internacionais 
 Gender and Disaster Network (GDN).
 http://www.fiu.edu/orgs/IHC/gender/

Jornal de Assistência Humanitária.
 http://www-jha.sps.cam.ac.uk/jha.htm

OCHA - Online.
 http://www.reliefweb.int/ocha_ol/onlinehp.html

IFRC - World Disasters Report.
 http://www.ifrc.org/

OCHA - ReliefWeb.
 http://www.reliefweb.int

ODI – Rede de Socorro e Reabilitação.
 http://www.oneworld.org/odi/rrn/about /index.htm

Desenvolvimento Económico e Social das Nações Unidas.
 Informações gerais sobre as Mulheres:
 http://www.un.org/ecosocdev/geninfo/women Advancement & Empowerment of Women.
 http://www.un.org/womenwatch/

INDP para as Mulheres.
 http://www.unifem.undp.org

Divisão para o Avanço das Mulheres das Nações Unidas.
 http://www.un.org/womenwatch/daw

UNDP Pobreza, Ambiente, Género e Governança.
 http://www.undp.org/toppages/focus%20areas/focus.htm

Grupo do Banco Mundial.
 http://www.worldbank.org/aftdr/bp/GENDER/gendtest.htm

PAM (WFP) – Mulheres e Género.
 http://www.wfp.org/info-themes-women-home.html
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Web Sites da FAO 

Agricultura (AG)
 http://www.fao.org/WAICENT/FAOINFO/AGRICULT/Default.htm

Agricultural Engineering Branch (AGSE)
 http://www.fao.org/ag/ags/agse/activity.htm

Divisão dos Produtos Básicos e Comércio (ESC)
 http://www.fao.org/es/esc/comtrade.htm

Serviço de Análise da Segurança Alimentar e Projectos Agrícolas (ESAF)
 http://www.fao.org/WAICENT/FAOINFO/ECONOMIC/economic.htm

Divisão para Alimentação e Nutrição (ESN)
 http://www.fao.org/WAICENT/FAOINFO/ECONOMIC/ESN/nutri.htm

Género (SDW, SDWW)
 http://www.fao.org/Gender/gender.htm

Global Warning and Information System (GIEWS)
 http://www.fao.org/WAICENT/faoinfo/economic/giews/english/giewse.htm

Divisão de Operações de Emergência e Reabilitação (TCE)
 http://www.fao.org/reliefoperations/

Serviço de Sementes e de Recursos Fito genéticos (AGPS)
 http://www.fao.org/ag/agp/agps/fprj.htm

Cooperação Técnica (TC, TCI)
 http://www.fao.org/WAICENT/FAOINFO/TCD/DEFAULT.HTM

Programas de Parceria 
 http://www.fao.org/GENINFO/partner/default.htm

Participação
 http://www.fao.org/participation/
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Web Sites do PAM (WFP)

Homepage
 http://www.wfp.org

Género
 http://www.wfp.org/genderweb/

Strategy and Policy Division (SP)
 http://www.wfp.org/info/org/division/SP.html

Operations Department (OD)
 http://www.wfp.org/info/org/division/OD.html

Divisão de Recursos e Relações Externas (RE)
 http://www.wfp.org/info/org/division/RE.html

Divisão de Finanças e Sistemas de Informação (FS)
Divisão dos Serviços de Gestão (MS)
 http://www.wfp.org/info/org/division/MS.html

Divisão dos Recursos Humanos (HR)
 http://www.wfp.org/info/org/division/HR.html

Escritório do Director Executivo (OED)
 http://www.wfp.org/info/org/division/OED.html

Parceiros - Acordos com outras Organizações/Entidades
 http://www.wfp.org/info/MOUs-Agreements.pdf

Directrizes para Calcular as Rações de Alimentos para Refugiados
 http://www.wfp.org/operational/calfood/guidelin.htm

Directrizes para Programas de Alimentação Selectiva
 http://www.wfp.org/operational/selfeeding/provision_guidelines.htm

UNHCR/WFP Memorando de Entendimento da Colaboração Recíproca sobre o Trabalho
 http://www.wfp.org/eb_public/EB.2_97_English/eitem3_c1.html

Políticas do PAM sobre o uso da assistência alimentar nas actividades de socorro alimentar e 
desenvolvimento: Monetização
 http://www.wfp.org/eb_public/EB.A_97_English/eitem5_a.html

Directrizes da Análise e Mapeamento da Vulnerabilidade
 http://www.wfp.it/vam/

Estatísticas
 http://www.wfp.org/InfoServs_Home.html
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Instituto de Pesquisa de Desenvolvimento (IDS).
University of Sussex, Brighton BN1 9RE
UNITED KINGDOM.
Tel: (1273) 606.261
Fax: (1273) 621.202; 691.647
Publications
Tel: (1273) 678.269
Email: ids.books@sussex.ac.uk
Email: bridge@ids.ac.uk
http://www.ids.ac.uk/ids/

Centro Internacional para a Pesquisa sobre a 
Mulher (ICRW), 
1717 Massachusetts Avenue, NW
Suite 302, Washington, D.C. 20036
Tel: (202) 797-0007
Fax: (202) 797-0020
Email: icrw@igc.apc.org
http://www.icrw.org/

Oxfam Reino Unido e Irlanda.
274 Bradbury Road, Oxford OX2 7DZ
UNITED KINGDOM.
General Tel.: (44.1865) 311311, 312603
General Fax: (44.1865) 312410
Distribution Tel.: (44.1202) 715555
Distribution Fax: (44.1202) 715556
http://www.oneworld.org/oxfam

Autoridade Internacional da Suécia para o 
Desenvolvimento 
(SIDA). Gender Office, Birger Jarlsgatan 61
S-105 25, Stockholm, SWEDEN
Tel: (46.8) 728-5100
Fax: (46.8) 698-5656; 698-5642; 612-6380; 322.141
http://www.sida.org

Fundo das Nações Unidas para as Crianças 
(UNICEF).
3 U.N. Plaza, New York, New York 10017
Tel: (212) 326-7000
Fax: (212) 888-7465
http://www.unicef.org/

Fundo das Nações Unidas para as Mulheres 
(UNIFEM)* , 
304 East 45th Street, New York, New
York 10017.
Tel: (212) 906-6435
Fax: (212) 906-6705
http://www.unifem.undp.org/

Fundo das Nações Unidas para a População 
(UNFPA).
220 East 42nd Street, New York, New York 10017.
Tel: (212) 297-5000
Fax: (212) 557-6416
http://www.unfpa.org/tpd/gender/index.htm

Agência dos Estados Unidos para o 
Desenvolvimento Internacional (USAID).
USAID/R&D/POP/P&E
1601 N. Kent Street, Room 711, Rosslyn, VA 22209.
Tel: (703) 875-5245
Fax: (703) 875-4693
USAID/G/PHN/P&E
Room 711, SA-18
Washington, DC 20523-1819
http://www.usaid.gov/regions/afr/abic /guides/
widsites.htm

Mulheres em Desenvolvimento (WID), USAID.
1815 N. Fort Myers Drive, 9th Floor Rosslyn, VA.
Tel: (703) 816-0291
Fax: (703) 816-0266
http://www.unescap.org/wid

Women Ink.
777 UN Plaza, Third Floor, New York, New York 
10017
Tel: (212) 687-8633
Fax: (212) 661-2704
Email: wink@igc.apc.org
http://www.womenink.org/
http://www.iwtc.org
*All UNIFEM publications are distributed by
Women, Ink.

Banco Mundial.
1818 H Street NW, Washington, D.C. 20433.
Tel: (202) 477-1234
Fax: (202) 477-6391
Telex: MCI 64145 WORLDBANK; MCI 248423
WORLDBANK
Cable Address: INTBAFRAD/WASHINGTONDC.
http://www.worldbank.org/gender/
http://www.worldbank.org/gender/how/partners.
htmodule 12

Agências das Nações  Unidas, Bilaterais e ONGs 
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